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ECOS BO C E N T E N A R I O I I CODIFICAÇÃO E S P Í R I T A 
J á podemos apresentar aos 

nossos leitores e confrades era 
geral, a lgumas no tas sôbre a 
comemoração d o pr imeiro Cen-
tenár io do «Livro dos Espíritos, 
realisada em todo o terr i tór io 
nacional, na América e na Eu-
ropa. 

As festividades, segundo co-
nhecimento q u e temos, de jor-
nais e revistas, reves t i ram-se 
de um cunho marcante , u l t ra-
passando tôda a espectativa em 
t ô r n o de u m acontecimento 
quase mundia l . 

Todos os fes tê jos p r imaram 
pela simplicidade, o rdem e res-
peito, n u m a a tmosfera de tole-
rância cristã. 

N e s s e part icular , devemos 
apenas sal ientar as campanhas 
promovidas pelas hostes adver -
sárias na in tenção de denegr i r 
as solenidades, condenando, cri-
t icando e d i famando, segundo 
hábi to milenar , n u m propósito 
de f rus t ra r as comemorações. 

Po rém, à tôda malevolência 
e espirito sectarista, a família es 
piri ta respondera com o silên-
cio, com o perdão e o esqueci-
mento! 

Não n o s consta que tenha 
havido em alguns setores, ati-
tudes que destoassem dos pos-
tulados do Evangelho, tais como 
l u t a s no te r reno pessoal das 
idéias, r ev ide às ofensas, polê-
micas e discussões, no propósito 
de uma reação aos e lementos 
a r reg imentados para o a taque 
organizado. 

É verdade que g r u p o s de 
religiosos e n t r a r a m em c e n a 
pa ra achincalhar a doutr ina, seu 
codificador, e todos os que se 
apa r t a r am em tempo do redil 
agonisante. Não esperavam os 
doutos de t ra to res o vul to da 
dout r ina e a ava lanche de adep-
tos em tôdas as ciasses sociais, 
em tôdas as forças que gover -
n a m o país e o cenáculo da in-
teligência. 

Abismaram-se ao n o t a r e m o 
cresc imento do Espiri t ismo e 
t udo quan to êle t em feito em 
benefício da humanidade , e tu-
d o sem clamôres , sem pro-
paganda e sem toques de sino. 
As obras assistenciais ai estão, 
serv indo ao próximo, aos i rmãos 
de tôdas as crenças, pr incipalme 
nte do culto católico, o líder dos 
perseguidores e que, no entan-
to, não socorre e não ampara 
os seus adeptos q u a n d o à bra-
ços com o infor túnio! 

Em todos os meios espíritas 
a recomendação fôra observada, 
no sentido d»» exemplif icação da 
máx ima indulgência para com 
o t det ra tores , hábeis na calúnia, 
qual batalha ingra ta dos que 
se julgam s e n h o r i s das a lmas 
e d e privilégios divinos! 

Grupos compactos no campo 
d > dogamtismo recebiam, com 
antecipação, de seu i mentôres , 
lições para pe rmanece rem afas-
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tados dos here jes , não lhes p res -
t ando a menor colaboração m o -
ral ou material, a f im de n ã o 
incorrerem em per igo de per-
dição de suas almas. 

Jornais, revistas, rádio, te le-
visão, t r ibunas, e todos os m o -
dernos recursos de dissemina-
ção rápida, t omaram par te at i-
va na comemoração, levando, 
de norte a sul, as luzes da Co-
dificação do Espiritismo. 

Os indiferentes , os que se 
def inem por u m a crença, bem 
como os que se conservam à 
margem da crendice religiosa, 
não supunham q u e o Espiritismo, 
n u m século apenas, ter ia em 
suas fileiras homens das esferas 
científicas, intelectuais de valor 
internacional, e lementos de tô -
das as graduações das fôrças 
a rmadas da nação, cidadãos das 
classes liberais e de tôdas as 
atividades humanas! Foi de fa to 
u m a revelação com a qual não 
contavam. 

Ê bem v e r d a d e que o e n t r e 
choque de idéias em qua lquer 
ter reno, desper ta , revolve, es -
clarece e coloca em seu devido 
lugar qualquer movimento de 
suma impor tânc ia na vida h u -
mana. 

Cer to que n ã o podemos no -
ticiar tudo quan to se realizou 
na s e m a n 8 comemora t iva do 
Centenár io do Livro dos Espí-
ritos. 

Não podemos, igualmente, pe -
los dados que dispomos, de ixar 
de in formar os nossos le i tores 
sôbre alguns aspectos das come-
morações. Nas capitais do país, 
nas cidades populosas e em ge-
ral onde quer que tenha u m 
Cent ro Espirita, a da ta fo i con-
d ignamente fes te jada, em todos 
os seus depar tamentos , como 
Franca , por exemplo, que pos-
sui 15 Centros Espíritas devi-
damen te registrados. 

Lamentamos não possuir uma 
estatística completa das obras 
sociais, assistenciais e fi lantrópi 
cas, exis tentes n o Brasil. P o r é m , 
é do conhecimento geral o ser-
viço que o Espirit ismo pres ta 
aos necessitados sem dist inção 
de credos. O pr imei ro cen tená-
rio mos t rou ao m u n d o o alvo 
recer de u m a é ra d o re inado 
do Crist ianismo em sua pureza 
e simplicidade. 

As comemorações dosper ta ram 
o maior in terêsse dos adeptos , 
e ao m e s m o tempo, com in ten -
sidade nunca vjsta, dos seus 
adversários, organizados p a r a 
a c ampanha difamatória , che-
gando a ponto d e ser proibida 
a venda do sêlo postal, come-
morat ivo. por o r d e m superior . 
Porém, o sêlo circulou, apesa r 
da má von tade de muitos. 

XXX 
No próximo século, q u a n d o 

comemorarmos o segundo Cen -

- T R I U N F O D I F E R E N T E 
A G N E L O M O H A T O 

tenário, o panorama mundial 
ce r tamente estará muito dife-
rente. 

Recordaremos o ano de 1957, 
o t rabalho dos vanguardei ros do 
grande ideal, com tôdas as lu-
tas e sacrifícios. Passaremos em 
revista, rebuscando arquivos, as 
campanhas adversas com sua 
l inguagem f e r i n a , anti-cristã, 
plenas de ações impróprias de 
discípulos credenciados p o r 
Jesus. 

O segundo século encont ra rá 
os habi tantes da ter ra mais pre-
dispostos a se uni rem no Espí-
r i to do Crist ianismo em vez das 
normas sectaristas e estrei tas 
das religiões dogmáticas do pas-
sado. 

Vários pontos de doutr inas 
seculares te rão desaparecido. 

Não se fa la rá em penas e te r -
nas, céu de bemaventuranças , 
milagres e punições. Deus será 
conhecido era seus e te rnos e 
imutáveis a t r ibutos e não será 
mais confundido com seu fi lho 
amado Jesus, o qual, apesar da 
afirmativa, por dezenas de vezes, 
de que era filho, enviado, não 
foi crido e n e m aceita sua pa 
lavra. Para o clero romano, êle 
e ra Deus. Deus descido à Terra , 
abandonando o govêrno do Uni-
verso para nascer n u m estábulo 
e m o r r e r nos braços de uma 
cruz! 

No segundo século do Espi-
ritismo, possivelmente as reli-
giões humanisadas terão sofri-
do grande desgaste e modifica-
ções em sua es t ru tura . O cer to 
é que presenciaremos e talvez 
par t i lharemos d a s comemora-
ç õ e i do segundo Centenár io , 
quer es te jamos encarnados ou 
desencarnados, pois o t raba lho 
da S e a r a não se in te r rompe 
pelo fenômeno da mor te . 

A Terra, nossa velha morada , 
escola e reformatório, nos rece-
berá para as lutas do porvir, 
pois t emos que colaborar na 
obra de redenção que a just iça 
reclama do esfôrço de cada um. 
Permi ta Deus que no ano de 
2.057 já es te jamos aqui, o m b r o 
a o m b r o com os nossos atuais 
inimigos, ríspidos adversár ios e 
gratui tos desafetos, para ence-
ta rmos nova etapa na Seara do 
Mestre. 

Em Abril de 2.057, o Espiri-
t ismo terá na tu ra lmente avas-
salado o globo te r res t re e mo-
dificado a face de todos os con-
ceitos religiosos do passado. 

O Evangelho, conhecido, sen-
tido e exemplificado, « r á o ro-
teiro seguro de tôdas as crenças. 
J e sus impera rá redivivo n o co 
ração de tôda a humanidade! 

Não mais o Cris to m o r t o ser-
vindo de exploração a ingê-
nuos e crentes. O Cristo vivo 
será nosso único guia, amigo e 
Mestre. 

Fratua viveu, nos dias 19 e 20, 
com a visita de Divaldo Pereiru 
Fronto, tribuno bahiano de incon-
fundíveis méritos oratórioA oras 
d* interna espiritualidade. Convi-
dado para dar, mais uma vez, ma 
palavra de incentivo e alerlamen-
to em nosso meio. o jovem e vi-
brante porta-voz da Verdade Espi-
rita falou, na noite de 19, nos sa-
iões da Associação dos Emprega-
dos no Comércio d« Franca, onde 
desenvolveu o tema oportuno: *A 
HUMANIDADE EM FACE DA RE-
VELAÇÃO NOVA'. O salão da AEC 
de nossa cidade, com capacidade 
para 2.5110 pessoas, estaini super-
lotado. .Vos corredores. nas rampas 
e do lado de fora se postaram inú-
meras pessoas que não consegui 
ram peneirar no enorme salão. 
Quem ouviu Divaldo, hd 3 ano» 
atrai, quando uqui esteve, na noi-
te. nâo menos memorável da entre-
ga de certificados aos ginasianos 
da turma de 1954, pelo Eiucandá-
rio Jpestalozzi, sentiu esse orador 
excepcional. 

DIVALDO FRANCO 

Hoje, ouvindo-o.h alcança-se seu 
progresso acentuado como prega-
dot que se firma na justeza da 
cultura, ajudado por memória pri-
vilegiada. 

0$ que nâo conhecem de perto 
êsse moço simples, que exemplifi-
cou antes de pregar, que fez de sua 
vida uma sobrecarta de iHrlude an-
tes de te dar ao mister glorioso de 
falar aos homem, acham-no um 
fenômeno apenas. Talvez uma des-
sas manifesta ções psíquicas, 
que swgem de quando em vez. 

No entanto, basta ler conhecimen-
to da espiritualidade, basta sentir 
os.ensinos espiritistas para classi-
ficar c moço bahiano, presente de 
luz aos corações ávidos de novu» 
diretrizes, para classificá-lo romo 
médium de excepcionais faculda-
des. (jue f/pressão de filosofia nos 
dd êsse novo e eloquente verbo en-
tre os homens. Divaldo, na intimi-
dade, f uma criança de olhos nos-
tálgicos a sentir saudades de algo 
distante e indefinível. l\)rém, logo 
qué SP lhe dê. motivo para assun-
tos sérios, êi-lo transfigurado a 
abordar temas e dar limões como 
homem amadurecido em anos e fei-
to todo em s-ibedoria. Sua palestra 
em Franfa, segundo êle mesmo nó 
lo a/irmbu, teve como colaborador 
maior o grande pregador tmngf-
lico Viana de Carvalho. Foi trans-
cendente a tudo o que é comum. 
Apesar das arremetidas de espíri-
to» posto» a serviço das trevas, que 

procurartim prejudicara desenvol-
vimento de seus silogismos, soube 
i>encer firme êstet primeiros emba-
tes e atingir o clima* de seu assun-
to numa vero ração f#ita de epopéias 
de coticeuo.i e apoteoses de ensinos, 
desfeitos em luz. 

Ainda no aproveitamento de sua 
estada entre nós. teve ensejo de fa-
lar aos presos da Cadeia Pública 
local, na manhã do dia 20. Sua pa-
lavra de amor ao» marginais da 
sociedade foi outra lição de apren-
dizado divino. Vimo-lo mais bran-
do, sem us urroubos das inflexões 
vocais. Calmo e sereno, soube viver 
aquela hora, como instante inadiá-
vel para o chamamento da esperan-
ça a et abra ções daqueles nossos in-
felizes irmãos. Foi a candura como 
se fizesse em azas de seda a per-
passar pelos ares sossegados das 
tardes, deixando luminosidades 
atnij de si. Sublime o conselho. 
Sentimento e aceno de confôrlo aos 
que ficam a esperar outros dias 
melhores, contando os que vivem 
atraz das grades frias e escuras... 

Divaldo'visitou ainda as obms 
de caridade, cujo programa é as-
sistido pela família espirita de 
Franca. 

Trve ocasião de entrar em con-
tato com o anseio dos moços e d fi-
xou para os mesmos um punhado 
de advertências para a realização 
de trabalho mah perdurável. 

Daqui seguiu para Ribeirão Pre-
to. onde, no Centro *Euripedes Bar-
sa.nulfo». levou a efeito outra con-
ferência de grande fôlego, cuja re-
percussão os jornais emancipados 
da Capital d'Oeste souberam enal-
tecer. 

O preclaro médico dr. Passig, o» 
rador fluente, pregador também do 
Evangelho pela exposição simpli-
ficada da Doutrina Consoladora, 
teve ocasião de externar seu ponto 
de vista sóbre o moço Divaldo 
Franco: *Jd ouvi os maiores tribu-
nos pátrios, tive a honra de ouvir 
Rui Barbosa ainda no equilíbrio 
de sua eloquência famosa, mas nin-
guém ouvi que superasse êsse ra-
po*»... 
VO lado que meis nos comove na 
vida messiânica do pregador ba-
hiano é sua humildade aliada ao 
exemplo. Sendo simples funcioná-
rio, mantém a já conhecida *MAS-

DO CAM 1 MIO», onde cerca de 
65 crianças r e c e b s ali esmerada 
educação, que se firma no amor 
cristão. Além dessa parte, hd ainda 
outros departamentos de assistência 
•(»ciai tais como; Abrigo aos Velhos. 
Amparo aos Tuberculosos, Assis-
tência aos Nescessitados e outros 
setores caritativos. 

Haverá quetn diga que Divaldo 
só alegra e encanta aos espíritas. 
Concordamos que seja mesmo as-
sim. Mas é presente inestimável ou-
vi-lo, sentí-lo. vivendo com êle ho-
ras de acêrlo e firmeza partt o fu-
turo. Divaldo freira Franco tem 
rido para nós, os espiritas, o hovo 
hw lo que, de quando em vez. visi-
tadas para nos alertar, dai a>n-
fõrio, ensinar fraternidade, incen-
tivar as tarefas que se. tornam em-
paredadas e cansativas Se o Espi-
ritismo ê o Cristo Vivo conosco, 
prepoftos como o Divaldo é, sim 
favor e sem exagêro, a mensagem 
carinhosa dessa Doutrina que nos 
fala à razão. 

6 o lenço que enxuga o pranto 
e incentiva-nos às caminhadas re-
dentoras. 

Decreto n. 26.618 de 17 de outubro de 1956 
Miii l lUa a r r d u i » d » arl. 21 d « » r < r p l n n. 2 « . I O M f 1 3 / 7 / S » 

Jftnlo Quadro». Govr rnado r do E i t l d , de U o Paolo, u , ando d . U M 
atribsicôea, 

Detrata: 
O a r t l i o I I d» Decre to n ' MIOS de IS d e Jolho de 1«H, PM-
u i t r r i aegulote redação. 

Art. 1.- «O r n t l n o relígloro de qoa laaer coite, n i o t i t r a d o no« eotabe-
lecimestea oftclaio de enrloe, I n d r p r o d e do número de a lape« 
Que t e proponha a r ee rb f lo . 

Art. t - — Fie» r e v o f . f l o o p o r U r a f e finleo l o a r t l f o I I . do mesmo dec re t e 
A r i >.* — B r „ l H t - i t •« disporlçòc» e m c i t r M f . 
Art. 4 - - O preeeote decreto « t r a r í em T l f e r no d t U d . >aa' paWl i r r t* . 

(PUBLICADO SO DIÁRIO OFICIAI Dí IS/10/S6 PÃO. I) 

t r l i | « 1 1 8 — F « r á « r i f o 3 . « — 4a C w l I t i M « Rrasl lr lra: 
• o eas loo religioso comt l t a i dlsclplloa doe horá r io , d u sa-
colas oficiais, d dr m . t r l .01« t . c u l l . U v . e aer í ministrado do 
softrde rom o e e o f l t s l o religiosa do a lune . manifes tada por 
Me, aa la r capai , ao pela aea represen tan te le ta l o« roa-
poMftael.» 
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NOSSA QUINZENA Aulas de Espiritismo em Escola Oficial 
*Natal - Mensagem de Paz. 

que o mundo ainda não quis 
Ê o bem de Deus que noa traz 

o dom para ser MU... 

DIVALDO PEREIRA FRANCO 

Esta secção sen te-se feliz «m noticiar 
s expressão maior de nossa quinze-
na, que foi a visita que nos fez nos 
dias 19 e 20, o ext raordinár io t r ibu-
no behiano, Divaldo Pere i ra Franco. 
O benquis to pregador espiri t ista rea-
lizou entre nós 2 palestras. 

BODAA DE PRATA 

Dia 24 dés te comemorou seus 25 anos 
de bodaa o casal sr.AbÜio Nogueira, 
digno vlce-prefel to de nosao Municí-
pio e Da. Luizinha Maciel Nogueira. 
Ao b o n d o s o amigo, em q u e m 
sempre temos encont rado compreen-
são e carinho, enviamos nossas feli-
citações, cumpr imentando igunlmen-
te sua digníssima espôsa e dedica 
dos filhos. 

A N I V E R S A R I O DA «ABC* 

Comemorou 48 anos de at ividades 
esas tradicional entidade recreat iva 
e cultural de noasa cidade. Aos dire-
to res da querida Associaçfto dos Em-
pregados no Comércio de Francs , 
nossos cumpr imentos por mais essa 
etapa vencida, com votos para que 
possa sempre realizar festaa educa-
cionais, dentro de ura programa e-
clético, sempre t&o ca r l ahossmen te 
cuidado pelos seus responsáveis. 

CAF&S FINOS 

O bem or ientado movimento, ini-
ciado em Catanduva, neste Estado, 
sob a designação de «Campanha de 
Cafés Finos», realizou em Franca 
significativa exposição dêsse Impor-
tante produto brsaileiro. A refer ida 
demonstraçBo s e deu dia 22 do a tus l 
mês, na Praça N. S. da Conceição, 
de nossa c idade e tornou-se aconte-
c imento digno d s noasa crônica. 

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Dia IS, em noasa cidade, realizou-
se o «Dia da Confra ternização da 
Mocidade» promovido pela União da 
Mocidade Presbi ter iana de Franca . 
A» fes t iv idades foram coroadas de 
êxito, t endo s e u encer ramento em 
Praça Pública, quando ali fa lou o 
sr. Osvaldo Borghi. 

DESENCARNE8 

MARIA ANGÉLICA COCITO -
Desencarnou subi tamente no dia 8 

do corrente , em Piratininga, nossa 
t rma Maria Angélica Coclto, espôsa 
e companheira dedicada de nosso 
confrade José Cocíto. O «eu circulo 
de amizades era tflo amplo que , à 
hora do re tôrno à terra do seu cor-
po fislco, as repar t ições públicas, os 
es tabelecimentos de ensino primário 
e secundário, o comércio e a indús-
tria f izeram cessar , pelo t empo ne-
cessário, as suas atividades, a f im de 
que todos os membros da familla 
pirat inlngana pudessem comparecer, 
e m massa , ao cortéjo-preito. Maria 
Angélica, sem a intervenção do le-
gislativo, »penas c o m o espôfla e 
mãe decretou um autêntico fer iado 
local, que todos executarão , pressu-
rosa, espontânea e merecidamente . 
Ja estava assinalado q u e no dia 12, 
Dia das Mães, Msr ia Angélica seria al-
vo de uma bela e jus ta homenagem, 
por ser, ao mesmo tempo, a m i e 
mais Jovem (44 anos) e a que pos-
suía mais filhos, em número de dez, 
o primeiro, com 22 anos, e o último, 
com 2 meses . 

SR. ARISTIDES A L V E S , COS-
TA — Desencarnou em 8 de Abril 
úl t imo, em Bauru, tendo sido sepul-
tado em Limeira. S. Paulo, nosao 
conf rade sr. Arist ides Alves Costa, 
ant igo funcionário da Caixa Econô-
mica da cidade de Limeira , da qua l 
e ra aposentado. 

O sr . Ari8tidea Alves Coata, que 
era ea t imado por todoa quan to o co-
nheciam, deixa diversos p s ren te s , 
den t re os quais nosso conf rade J o s é 
Alves Costa, func ionár io da Caixa 
Econômica a universi tár io da Facul-
dade de Direito de Bauru e viúva, 
dna. Antónia Dias Costa. 

P o r es tas colunas «A Nova Era» 
envia aua solidariedade a todos seus 
famil iares e votos de multa paz aos 
espíri tos libertos. 

A d a t a 15 d e ma io de -1957 
d e v e f icar p a r a s e m p r e na m e -
m ó r i a d e todos os esp í r i tas b r a -
si leiros. Ao q u e t u d o faz c r e r 
fo i nesse dia que , pela vez pr i -
mei ra , e m nossa P á t r i a , fo i mi-
n i s t r a d a u m a au la d a d o u t r i n a 
da Te rce i r a Reve lação n u m es -
t abe l ec imen to oficial de g r au 
secundá r io e médio . Is to acon-
t e c e u n o Ins t i t u to de Educação 
«Torqua to Caleiro», nes t a c ida-
d e d e F ranca , q u a n d o seu dire-
tor n u m a a t i t u d e d igna e i m -
parcia l , r e c o n h e c e u lega l e d e -
fe r iu o r e q u e r i m e n t o q u e a êle 
d i r ig i r am os a lunos e sp í r i t a s da 
escola ped indo q u e lhes fossem 
min i s t r adas au las da re l ig ião 
q u e a d o t a m . 

N u m a ce r imônia s imples e 
edif icante , s u p e r v i s i o n a d a pe la 
professôra d o e s t abe l ec imen to , 
D. Alzira De l f ino Machado , rea-
l izou-se a au la inaugura l . U m 

M. A. R. Novelino 
g r u p o d e c o n f r a d e s c o m p a r e c e u 
a es ta so len idade e a au la fo i 
min i s t r ada pelo c o m p a n h e i r o 
Dr . T o t n é s Nove l ino . E m s ín te-
se falou êle sôbre a vi tór ia do 
acon tec imen to e fez u m a disser-
t ação sôbre o Esp i r i t i smo c o m o 
o Cr i s t i an i smo Red iv ivo e d o u -
t r i n a q u e t a n t o a t ende ao co-
r ação como à razão. E m segui -
da o i r m ã o Agnelo Mora to , e m 
pa l av ra s b r e v e s e judiciosas , 
t a m b é m se dir igiu à classe. Os 
dois o r a d o r e s p o r f i a r a m e m r e -
c o m e n d a r ca lma e to le rânc ia 
por pa r t e do3 discípulos, pois 
n a t u r a l m e n t e i ronias ma ldosas 
e m e s m o ac iden t e s do lorosos 
f a í - s e - i am r e p r e s e n t a r d e n t r o 
e m pouco. 

J á nesse p r ime i ro dia de au-
la foi ela min i s t r ada e m dois 
per íodos : pela m a n h ã , às 7,50 

Escala t i a m j é l i c a d e E n r i p f 4 e s — Edarandár io P e s l a t o i í l 

Classe: P a s t o d e T i r s t - U n n a : l a l d e l f >la<|da d e Almeida - Or ientadora: M J J . V o i e l l n o 

A B Í B L I A 
C o m o todos s abem, o têrcoo 

BlBLIA q u e r d izer - l ivro. 
A Bíblia foi e sc r i t a e m he -

bráico, u m a pa r t e , e o u t r a e m 
a ramá ico . Mais t a r d e foi t r a d u -
zida p a r a o g r ego - t r a d u ç ã o 
dos S e t e n t a . Depo is foi passada 
p a r a o la t im com o n o m e de 
Vulgata . Esta t r a d u ç ã o lo i feita 
por São J e r ô n i m o , n o século 
IV ou V. Mais t a r d e foi a Bí-
blia d i f u n d i d a pelos p r o t e s t a n -
tes a q u e m d e v e m o s tal t r a b a -
lho. Q u e m passou êsse l ivro de 
u m a l íngua m o r t a , o lat im, pa 
r a u m a l íngua v iva , o a lemão, 
foi Lutero . 

Ana l i s ando a Bíblia ver i f ica-
m o s q u e ela e6tá d iv id ida em 
duas par tes : o Ve lho T e s t a m e n -
to e o Novo T e s t a m e n t o . 

A ASSINATURA DE UM J O R N A L 
ESPIRITA P O D E CONSTITUIR UM 
AGRADÁVEL E ÜTIL PRESENTE. 
PRESENTEIE SEU AMIGO COM U-
MA ASSINATURA DESTE J O R N A L 

Pa ra a« crianças espirita« 
brasileiras, o Jorasls inho 

A I n f â n c i a E s p i r i m 

U«4e* espirita«. l lçõts 
r aogf i i ca t hUtòtla. , poe-

AHi moralidade 8 esptrl inl iM 

A I N F Â N C I A E S P I R I T A 
Assinatura anual Cr$ 15.00 

Coiso Portat. 68*1 - Sôo Paulo 

A pr ime i ra pa r t e , o V e l h o 
T e s t a m e n t o é compos ta p o r 46 
l ivros e a s e g u n d a p a r t e por 27. 

N o Ve lho T e s t a m e n t o os pr in-
cipais l ivros são: o Pentateuco 
q u e ê subdiv id ido em: Gênesis, 
Êxodo, Levitico, Números e Dett-
teronômio. No Gên t s i« encon-
t r a - se n a r r a d a a h is tór ia do co-
m ê ç o d o m u n d o ( q u e nós, o« 
espir i tas , s abemos s? r s imból i -
ca); ne l a v a m o s e n c o n t r s r o 
c r iação da T e r r a , o apa rec imen-
to das p l an ta s , dos an ima i s e 
do h o m e m b e m coroo a his tó-
ria dês te a t é a m o r t e de J o s é 
O têr roo G ê n e r ò Hgnif lca co~ 
mêço. Êxodo q u e r d izer m u d a n -
ça em massa, imigração . N a r r a 
a t r i bu l ação do povo h e b r e u sob 
o domínio dos f a r aós e sua sai 
da do Egi to conduz ido por Moi 
sés. Nesta p a r t e a inda se e n -
con t ra a p r o m u l g a ç ã o das d e z 
leis n o Mon te Sinai . O Lev i t i -
co dá 83 n o r m a s r e l a t ivas 
cul to d e Deus . Tal" cu l to e r a 
e x e r c i d o a p e n â s pe los levi tas , 
is to é, descenden tes de I > v í , 
aos quais Moisés per tencia . Nú-
meros ( r e c e n s e a m e n t o ) é s his-
tória do p o v o de Moisés pelo; 
dese r to , desde o Sina i a té 
m o m e n t o em q u e es tá p a r a en -
trar na T e r r a da Promiseão . 
Por ú l t imo t e m o s o Devteronô-
mio c o n t a n d o os d iscursos de 
Moisés. Nes tes l e m b r a v a Moi-
sé* ao povo • b o n d a d e inf in i ta 
d e Deus, r e c o r d a n d o os pr inci-
pais p rece i tos divinos. O Velho 
T e s t a m e n t o a inda conta: Josué, 
l ivro q u e narra a conqu i s t a d e 

Canaã e sua divisão e n t r e as 
doze t r ibos . Rute e Judite, db i s 
l ivros excepcionais n a r r a n d o a 
his tór ia de d u a s i s rae l i tas q u e , 
d a d a a g r a n d e f é q u e possu íam, 
f o r a m socor r idas por D e u s n u m 
m o m e n t o de per igo. Salmos -
con t endo cânt icos em louvor ao 
S e r S u p r e m o . Provérbios - g ran-
de coleção d e sen tenças mora i s 
e f i losóficas. Profetas • h is tór ia 
de g r a n d e s h o m e n s ou m e l h o r , 
de v e r d a d e i r o s m é d i u n s , t a i s 
como: Isaias, J e r emias , Ezequiel , 
Elias, Daniel , Oséias, Joel , A b -
dias, Ageu, etc. 

O Velho T e s t a m e n t o é da 
Bíblia, a única p a r t e ado tada 
pelos judeus . Os p r o t e s t a n t e s a 
ê le mu i to se apegam. 

O N o v o T e s t a m e n t o con tém 
os q u a t r o e v a n g e l h o s (Mateus, 
Marcos , L u c a s e João), os Atos 
dos Apóstolos , as Epís tolas e o 
Apocalipse. 

Nos q u a t r o evang»-lhos i 
c u n t r a m o s a n a r r a ç ã o da vida 
d a Je?U8 desde seu nasc imen 
to a t é à n .o r t e , b e m c o m o 

precio3Ídade de seus ens inos e 
exemplos í m p a r e s . Em Atos es 
tão os fe i tos dos após to los a-
pós a m o r t e do Cr is to . As Epís 
tolas são as ca r t a s q u e os após -
tolos e sc rev iam às i g r e j a s n a s -
centes . Apocalipse é a n a r r a ç ã o 
da vidência d e João na i lha de 
Pa tmos . 

Eis, e m l inhas gerais , a Bí-
blia, ês te g r a n d e l ivro dos c r i s -
tãos. Agora o q u e neces s i t amos 
é estudá-la em esp í r i to e ve r -
dade l i b e r t a n d o - n o s da le t ra q u e 
m a t a e c o m p r e e n d e n d o o sim-
bol i smo q u e encer ra . 

Êsse Jornal não mantém viajan-
tes-cobradores, motivo porque 
pedimos aos nossos assinantes que 
efetuem o pagamento de suas 
assinaturas por intermédio de 
nossos representantes, na locali-
dade onde residem, ou enviem 
diretamente à Gerência ríêste 
Jornal & quantia correspondente 
à s u a a s s ina tu ra , que é de Cr$.. 

50.00 pir anuidade. 

P A ^ S A M K N T O 

Da. Eierlina Ferreira dos Santos 
Dia 21 d é s t e mês de maio , 

em Burit i2al , nes te Estado, t ev» 
ocor rênc ia o desen lace d» ben -
quis ta m a t r o n a Da. ETERLINA 
FEÍIREIRA D O S S A N T O S , v iú 
va do saudoso c idadão sr . Lu-
ciano F e r r e i r a dos San tos , m e m -
bro d e t rad ic iona l famí l ia dessa 
localidade. 

A v i r tuosa s e n h o r a t e r m i n a 
seu ciclo d e ex is tênc ia t e r r e n a 
ao 76 anos, epós p a d e c i m e n t o s 
i nena r r áve i s , d e i x a n d o p a r a con -
t i nua r sua escola de e x e m p l o 
a l ição p e r d u r á v l dos q u e são 
pon to de r e fe rênc ia em sua fa -
míl ia laboriosa. 

E n t r e seus f i lhos, todos e le -
m e n t o s a j u s t a d o s ao t r a b a l h o e 
ú te i s à sociedade, d e s t a c a m o s o 

n o m e mui to que r ido da nossa 
d i s t in ta I r m ã Da . J ac i r a F e r r e i r a 
L o u r e n ç o , consor te d o n o s s o 
f l u e n t e c o m p a n h e i r o de lides 
e sp i r i t i s t a s sr . F r anc i s co Lou 
renço , aos quais e n v i a m o s nossa 
so l ida r i edade c r i s t ã nessa ho ra 
d e t r anse e t e s t e m u n h o . 

A NOVA E D A 
Edita'M quinzenalmente. 

AMlnatura Anual: Cr. * 50.»« 
Tôdo corrttpendftncia d»*» Mr 
dirigido â Ca im Po.tal 65 -

FRANCA -E, S. Paulo 

festa i o Centenário, em frulal 
Conforme nos foi part icipado por 

Dtia. Maria do Carmo Rio Vez, noa-
•a correspondente em Frulal — Mi-
a u . reallzoo-ar nessa localidade va-
riado programa de featCJoa comemo-
rativos à passagem do primeiro cen-
tenário de codificação do Espiritismo, 
tendo bavldo, no Centro «Deus. Amor 
e Caridade» una bem e laborado pro-
grama Útero • musicai, com a parti* 
c lpaçio de e lementos daquele Cent ro 
e Escolas Dominicais. 

Como par te in tegrante da festa, fo-
ram distr ibuídos 52 cober tores a pes-
soas neocssltadas, t endo tal f a to re-
percutido de modo agradável , 
tre » populaçi-T daquela localidade. 

Nossas felicitações aos c o n f r a d e s 
de Fruta l por t i o significat iva oo-
metnoraçfto do pr imeiro centenár io 
do Espiritismo 

horas, aos cursos ginasia l e co-
legial e à t a rda , ás 13,50 ho ras 
aos c u r s o s n o r m a l e a inda ao 
ginasial. D e a m b a s as vezes es-
t eve a sala r ep l e t a . 

C o m êsse ge s to os espí r i tas 
f r a n c a n o s e n t r a r a m e m p lena 
luta d e l iv re v o n t a d e , pois sa-
bem êles q u e co locaram fogo 
no e s top im q u e l eva ao depó-
sito d e pó lvora . P e r c e b e m de 
a n t e m ã o q u e t u d o não será tão 
fáçil. N a t u r a l m e n t e h a v e r á r e -
cursos e «demarches» pa ra sus -
ta r a s au las iniciadas , já q u e 
não é g o s t o s a m e n t e q u e se p e r -
de t e r r e n o na d o m i n a ç ã o das 
consciências por t a n t o s séculos 
escravizadas; n ã o é de b o m g r a -
do q u e Be vê a coroa d o pode r 
e o c e t r o da d i t a d u r a escor re -
g a r e m da cabeça e da mão q u e 
por t a n t o t e m p o os s u s t e n t a -
r a m d o m i n a d o r a m e n t e . 

É óbv io q u e o m e l h o r r e c u r -
so, j á q u e as leis são c laras e 
o ens ino das d ive r sa s rel igiões 
p o d e m ser m i n i s t r a d o s nos e s -
t abe l ec imen tos d e ens ino ofi-
cial, i n d a m a i s agora q u e as 
aulas de rel igião aqui e m S ã o 
P a u l o i n d e p e n d e m do n ú m e r o 
de a l u n o s q u e se p r o p o n h a m a 
recebê- las , é q u e r e r p r o v a r q u e 
o Esp i r i t i smo não é rel igião. 
C h a m a - l o - ã o c iência o u f i loso-
fia, ou m e s m o as d u a s : o u ; a s , 
mas n e g a r - l h e - â o a fe ição re l i -
giosa pois só ass im n ã o e s t a r á 
e n q u a d r a d o nas leis q u e p e r m i -
t e m o ens ino rel igioso nas e s -
colas oficiais. I s to m e s m o se 
t e m fe i to por ocasião dos r e -
c e n s e a m e n t o s p r o c u r a n d o i m p e -
dir q u e os mais i n g ê n u o s con -
f i r m e m seu c redo rel igioso. 

D e p a r a b é n s es tão, pois, os 
espír i tas f r a n c a n o s . A luta v i rá , 
o f ogo c r ep i t a r á , a ca lde i ra f e r -
verá , e assim êles t e r ã o o p o r -
tun idade de m u i t o l u t a r e de f a -
zer b e m conhec ido o n o m e b e n -
dito do Conso lador P r o m e t i d o 
pelo Cris to d e Deus . Q u e a 
b o m b a e s t o u r e logo e r e p e r c u -
ta pe lo Brasi l a f ó r a é o q u e s e 
dese ja E q u e o Pai nos d ê 
fô rças p a r a s u s t e n t a r o f a c h o 
da v e r d a d e e t e r n a n a b a t a l h a 
c r u a q u e se a p r o x i m a . 

Espi r i tas d o Brasil! Cr i s tãos 
dèsse pedaço de m u n d o q u e se 
c h a m a - P á t r i a do Evange lho! 
aqu i t e n d e s a vossa «deixa». 
Reivindicai vossos direi tos , o u 
melhor os d i re i tos da D o u t r i n a 
do Cris to . C u m p r i vosso d e v e r 
nesse sent ido! Q u e ê s t e ano d o 
p r i m e i r o c e n t e n á r i o d a dou t r i -
na espí r i ta codif icada se ja p le-
n o de rea l izações n o b r e s e pro-
ve i tosas e m t o d o s os t e r r e n o s 
do b e m e e m t o d o s os sen t idos 
da d i fusão da luz d a Verdade ! 

Albergue Noturno 
! ! • • m o d a l i d a d e de «s -
s i i t t i r t i d i m da t o -
4 w r i r i o d e l o d o s * 

Auxil ie o A l b e r g u e N o t u r -
no d e F r a n c a - »ito n e i t a 
c idade â m a Jo>é Marquea 
Garc ia a . " 185. t o r n a n d o -
•e Sócio con t r i bu in t e , c o m 
q u a l q u e r quan t ia m e n f a l . 

NAO ATIRE F O R A ESTE J O R N A L 
L t I A - 0 E KEENDEREÇA-O A UM 

S E t ' AMICO 
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Reencarnação Lei Natural e Justa 
Em 1917, f a l e c e u m i n h a c o -

madre Maria Január ia do Ó, 
c o n h e c i d a por «Sinhá». A g o -
nizante , a f i rmou à m i n h a ee -
pflsa q u e vo l tar ia dentro de 
IV m e s e s , c o m o f i l h a d o c a -
sai . Minha e s p ô s a , Ida, ped iu 
u m a e x p l i c a ç ã o m e l h o r e e la , 
d i z e n d o - l h e que t iDha «con-
v e r s a d o c o m a l g u n s Espíri tos» 
q u e a r o d e a v a m e d e l a cui -
davam, tôra por ê i e s a v i s a d a 
q u e vo l tar ia c o m o f i lha d ê l e s 
e contar ia muitas c o i s a s de 
s u a v ida de c o m a d r e «Sinhá». 

N a s c i d a a c r i a n ç a , r e c e b e u 
o n o m e de Marta, a qua l c o m 
2 e m e i o a n o s ped iu à s u a 
irmS Lola para carregá - la , e 
t e n d o e s t a s e n e g a d o , por e l a 
p o d e r andar, r e spondeu: -«Na-
q u e l e t empo , eu n&o m o r a v a 
aqui; e u m o r a v a l i l onge , on-
de há muitas v a c a s e m u i t o s 
bois, e mui tas laranjas , e tam-
b é m an imai s que sfto p a r e c i 
d o s c o m cabras , m a s nflo s ã o 
cabras» . ( R e f e r i a . s e à s o v e -
lhas, diz s e u pai). S e g u n d e 
Beu p r ó p r i o pai « e s s a s pala-
v r a s d e s c r e v i a m a r e s i d ê n c i a 
d o s p a i s d a f a l e c i d a «Slnhá», 
no campo» . 

Da l por d iante e s s a cr ian-
ça , a t é at ingir a i d a d e d o s 6 
anos , c o n t o u muita c o i s a de 
s u a e x i s t ê n c i a anterior. Falou 
s ô b r e um pre t inho que t inha 
e m s u a casa ; perguntou a s e u 
a f i l h a d o o q u e t inha fe i to de 
duas v a c a s q u e r e c e b e r a de 
p r e s e n t e ; v e n d o o si lhfto de 
s u u m á e Ida a f irmou q u e pos-
s u i r á um igual ; r e c e b e n d o de 
r e p e n t e a v i s i ta de u m a jo-
v e m e p e r g u n t a d a qual o pa-
rentê sco , respondeu: - «Eras 
m i n h a pr ima e af i lhada». 
( F r a n c i s c o V. L o r e n z , — A 
VOZ DO ANTIGO EGITO). 

T o d o s ê s s e » fa tos foram 
c o n f i r m a d o s por Beu pai, o 
a u t o r do l ivro c i tado; e a g o -
ra p a s s e m o s , a t i tulo de cu-
r ios idade , para o fa to s e g u i n -
te: 

Sbant i Dev i , de n o v e anos , 
a f i r m a v i v e r sua s e g u n d a ri-
da terrena. J á aos trÊB anos , 
c o m e ç o u a falar a o s pa i s sÔ-
bre s e u marido, c o m e r c i a n t e 
de t e c i d o s na c idade indiana 
de Mutra. A menina , q u e nun 
c a t inha v i s to a c i d a d e de 
Mutra, d e s c r e v i a f i e l m e n t e a 
rua. c a s a e o a r m a z é m do 
marido , o n d e t inha morado 
outrora, d e s c r e v e n d c também 
s e u c ô n j u g e . F e i t a a v e r i g u a 
çâo , c o n s t a t o u - s e q u e na dita 
c i d a d e m o r a v a A h m e d Ludgi, 
c o m e r c i a n t e de t e c i d o s , na 
rua e c a s a i n d i c a d a s . 

U m irmáo do n e g o c i a n t e , a 
p e d i d o da família, va i entre-
v i s tar a m e n i n a . Es ta o re-
c o n h e c e , chamando-o p e l o 
n o m e , c o m o s e s e t r a t a s s e de 
um v e l h o c o n h e c i d o . Relatou, 
a p ó s v á r i a s i n q u i r i ç õ e s , que, 
h a v i a n a s c i d o e m 1902. ca-
sando-B** c o m o c o m e r c i a n t e 
A h m e d Ludgi. f a l e c e n d o , de-
po is do parto, em 25 d e ou-
tubro de 1925, d e i x a n d o um 
fi lho. 

A h m e d Ludgi c o n f i r m o u 
tudo. 8 h a n t l Dev i , l e v a d a á 
c i d a d e , l o g o na e s taç f io , re-
c o n h e c e u a irmft e o irmão 
do s e u «marido», e , c h e g a n -
do à «sua» c a s a , r e c o n h e c e u 
s e u s o g r o . ( R e v i s t a Kaba-
la N.o 16). 

O m ê d o q u e o h o m e m tem 
de p a s s a r por i n g é n u o , l e v a - o 
a aba lar e m s e u in t imo a in-

t u i ç ã o cer ta , e m s e u c é r e b r o 
o p e n s a m e n t o jus to e l óg i co . 
Ê s s e m ê d o tem s u a s r a í z e s 
v e r d a d e i r a s no o r g u l h o e na 
va idade; i m p e d e m - n o de ver 
c l a r o no m o m e n t o p r e c i s o da 
c o n c l u s S o d e um es tudo , por 
i sso , ê l e , o h o m e m , a t e n t o a 
opinl&o a lhe ia , p e r d e - s e n o s 
m e a n d r o s d a s a p a r ê n c i a s , 
j a m a i s c h e g a n d o á m e t a ver-
dadeira . 

Char les R i c b e t «publ icou 
e s t u d o s n o t á v e i s s ô b r e a cir-
c u l a ç ã o do sangue , s ô b r e a 
sens ib i l idade , s ô b r e a estru-
tura d a s c i r c u n v o l u ç õ e s ce -
rebrais , s ô b r e a f i s i o log ia doe 
m ú s c u l o s e dos n e r v o s , per-
quir indo o s p r o b l e m a s g r a v e s 
do ser , i n v e s t i g a n d o no c ir-
c u l o de t ô d a s a s a t i v i d a d e s 
humanas» . C e r c a d o de nota-
bi l ldades c o m o Lodge , Myers 
e S i d g w i c k , f i lho de g r a n d e 
m é d i c o , s e r v i d o por u m a in-
t e l i g ê n c i a d e pr imeira ordem, 
d i spondo d a m e d i u n l d a d e e x -
traordinár ia de Eusápla Pa la-
d i n o , o b s e r v a n d o e prat ican-
do, nfio c h e g a a a f i r m a r a 
imortal idade, pers i s t indo, a p ó s 
85 a n o s de e x i s t ê n c i a , e m 
dúvida. (Crôn icas d e A l é m 
Túmulo , Humberto de Campos) . 

T ô d a s e s s a s v a n t a g e n s lhe 
foram c o n c e d i d a s para que 
c h e g a s s e a resu l tados m a i s 
pos i t ivos , porém, na c a r n e , 
e s q u e c e u o s c o m p r o m l s s o s 
a s s u m i d o s no umbral da r e a -
l idade. 

Muitos o u t r o s poder iam s e r 
c i tados s e h o u v e s s e o e m p e -
nho de mostrar erudiçf io , mas , 
c o m o o o b j e t i v o é outro, f i c a -
m o s a p e n a s nêate, l a m e n t a n d o 
que a i n t e l i g ê n c i a s e ja . mui-
tas v ê z e s , por má orientaç&o, 
um e n t r a v e à c o m p r e e n s ã o 
da r e a l i d a d e no mundo t e r r e n o . 

Já dizia E u g è n e B o n n e m é r e : -
«Como t o d o o mundo, e u tam-
b é m r i -me do Espir i t i smo. Mas, 
o q u e eu p e n s a v a s e r o r iso 
de Vol ta ire u ã o e r a m a i s que 
o r i so do idiota, mui to m a i s 
c o m u m do que o pr imeiro» . 

L e e Chan Kin, p r o f e s s o r de 
his tór ia do Mlchigan C n l e g e , 
em art igo pub l i cado n o Diár io 
de Not i c ia s de 19/10/952, conta 
que uma o c a s i ã o foi a p r e a e n 
tado a u m a m o ç a bras i l e i ra 
e m N o v a York, que s e e n c o n -
trava de p a s s a g e m , por Lin 
Vutang, e d e l a o b t e v e a s e 
gu ln te revelaç&o: — Eu nasc i 
na China há l o n g u í s s i m o s anos . 
E c o m o , s e g u n d o as e s c r i t u 
ras s a g r a d a s da n o s s a pátria, 
q u e m n a s c e u c h i n ê s s e r á s e m 
pre c h i n ê s , n&o importa a raça 
e m qne r e e n c a r n e mais tarde 
p o i s a t e n d ê n c i a or i enta l s e 
m a n i f e s t a r á e m t ô d a s a s s u a s 
futuras v idas , a minha predi -
l e ç ã o pe la China data d e to 
d o s o s t e m p o s , e m tôda a 
s u a poes ia» . 

I m p r e s s o s 
C enfie a confecção de n u 

InpifUM à Grille« 

«A Nova Era» 
Sotas, faturas, cartões, bole-
tins, circularei programas, 

convites, ele. 

Av. Major Nicádo , 277 -
Cr . postal, 65 - F R A N C A 

E. S. Paulo 

S O F R I M E N T O E P E R F E I Ç Ã O 
T e m p o s d e p o i s e n c o n t r a o s 

OSSOB e o re lato do m o n a r c a 
Ais in Gloro que p o s s u i a um 
fi lho. Ê s t e c a s o u - s e s e c r e t a -
mente c o m u m a j o v e m de rara 
be l eza , s e n d o b a n i d o p e l o 
pai. D ê e s e c a s a m e n t o n a s c e u 
uma c r i a n ç a que r e c e b e u o 
n o m e d e Chiang S ing , t e n d o 
s i d o e n t r e g u e aos Lamas. Cria-
da para s a c e r d o t l z a , q u e b r o u 
o juramento , tugindo c o m um 
j o v e m por q u e m s e a p a i x o -
nou. P e r s e g u i d o s e e n c o n t r a -
dos , foram, d e a c ô r d o c o m 8 
norma, e n t e r r a d o s v ivos . Mais 
adiante diz êle: — «Esta d e s -
cober ta marav l lhou-me , por-
que , a l é m de Chiang S i o g nfio 
c o n h e c e r a Inglaterra n e m o 
Museu Bri tânico , por o c a s i f i o 
do n o s s o e n c o n t r o e m Nova 
York, ê s t e s v e l h o s o s s o s a inda 
n&o t inham sido e n c o n t r a d o s 
na p e q u e n a c idade de N a n k o u 

Portanto, que m á g i c o s p o d e -
r e s f i zeram-na d e s v e n d a r um 
f a t o h i s tór ico da n e b u l o s a 
Chias , a inda v e l a d o p a r a to-
d o s ? C o n f e s s o que o c a s o pa 
r e c e u - m e t&o s ingular , que 
e m b o r a nunca t e n h a m e inte-
r e s s a d o p e l o s p r o b l e m a s de 
ordem meta f í s i ca , a n i m e i - m e 
a e s c r e v e r ê s te b r e v e artigo, 
p e n s a n d o s è r l a m e n t e e m es-
tudar o mis tér io d a s r e e n c a r -
n a ç õ e s » . 

Diante do c e p t i c i s m o dos 
h o m e n s , d e v e m o s dizer , s e m 
q u a l q u e r c o n s t r a n g i m e n t o : — 
«O pior c é g o é a q u ê l e que 
n&o q u e r ver» . 

Francisco Cintra 

j Ä 0 Segundo í ) r u n o d t f f l m o | 

U m g r a n d e bloco d e pedra , 
sem f o r m a , r iscado p o r faíscas 
(ralos), e m t e m p o d e t e m p e s t a -
des, desga r ra - se da m o n t a n h a , 
rola e cai por sôb re as aguas 
t u r b u l e n t a s do r io cauda loso que , 
a 11 enca lchoe i rado , p r o d u z 
um ruído, s eme lhan te t o r i bom-
bar a b a f a d o de u m trov&o, le -
v a n t a n d o p e r m a n e n t e c a m a d a 
de neb l ina , colorida pe los ralos 
do sol. 

O bloco começa a s o f r e r o 
t r aba lho d o a t r i to e, aos poucos , 
vai-se de s in t eg rando e m mi lha-
res de pedaços que a i o a r r a s t a -
dos pelas águas m a n i a s ou en -
furec idas , de acôrdo c o m a b o -
nança o u borrasca d e tõdos os 
anos. 

Ro lam v io l en t amen te os f ra -
gmentos , q u a n d o te rapevtuoso o 
rio, chocando-se de e n c o n t r o aoa 
rochedos com a m e s m a fôrça 
com q u e lhes i m p r i m e m as 
i g u a s e m revolução. C a e m , de 
cachoei ra em cachoei ra , r o l ando 
s e m p r e n ' u m a meama direção 
e r i t m o d e todos os t e m p o s . No 
f im, ta lvez , de séculos, encon-
t r amos , n a s m a r g e n s désse mes-
mo rio, a cen tenas de qu l lóme-
tros, d i s t an tes da cascata em 
q u e t o m b a r a o p e s a d o bloco, 
u m be lo areial b r a n c o e espraia-
do, c o m o se fósse de pérolas 
e d i a m a n t e s , b r i l hando aos raios 
do sol caus t i can te ou d o f r io 
clarão da lua. Milharea d e pe-
d r i n h a s claras, g e o m e t r i c a m e n t e 
discòídes e pol idas c o m ar te , 
ali espalhadas, o r n a m e n t a m ar-

t i s t i c amen te a g r a n d e e m a r a -
vi lhosa te la , de i t ada d o l ado do 
rio que, atencloao, e scu ta , na 
v e z d o ai iêncio deser to , • g r a -
t idão d ' aque l e bloco b r u t o , t r a n s -
f o r m a d o em p r o f u s i o de pedr i -
nhas jó ias , q u e , sg radec idas , 
r e v e r e n c i a m a pas sagem d e s u a s 
aguas amigas e t r a n q u i l a s , des -
l izando e m di reção a o Oceáno . 

Assim acontece c o m a s c r ia -
t u r a s d e Deus , q u e s o f r e m a s 
t e m p e s t a d e s da vida, p a r a q u e 
t a m b é m recebam o neces sá r io 
po l imen to . 

O s o f r i m e n t o compreendido 
é q u e dá ao espi r i to s pe r f e i -
ção precisa , para q u e possa , c o m o 
aque las pedr inhas , pa s sando d o 
e s t a d o b r u t o pa ra o d o pe r fe i to , 
a f i r m a r - s e d i an t e do Esp i r i to e 
V e r d a d e , Luz, A m o r e P e r f e i -
ção q u e é Deus. 

J. Freitas Mourflo 

Curso Gratuito de Taquigrafia 
A Escola Modêlo de Tsqu. -

grafta, dirigida pelo Prof . Sér-
g io Tomaz, abriu matriculas ao 
novo curso de Taquigrafia por 
correspondência que terá a du-
ração de clncu mêses , após o que 
será conferido diploma ao aluno 
aprovado em exame final. Para 
maiores informações e s c r e v e r 
á Escola Modêlo de Taquigra-
fia, Rua Bár io de Itapetininga, 
275, 9 .° Andar, conjt.0 93, Cai-
xa Postal &600, Fone 36 - 7659, 
S. Paulo. 

«CONFABULANDO» FLORISA MASSI 

Amigo, t ive vontade de con-
fabular contigo; mas de viva 
voz n i o m e ouvirias e então 
ponho nèste papel, o que quero 
dizer-te: — Escuta, p á r a um 
pouco; contempla a imensidão 
do espaço! 

P e n a a na grandiosidade da 
obra de Deusl 

Como é belo o sol que nos 
dá vida. 

Contempla a abóboda celeste, 
resplandecente de estréias, que 
s&o outros tantos mundos a gi-
rar no espaço infinito, t e m se 
chocsrem. O conjunto harmo-
nioso dos nossoa òrg lot , incom-
parável f u n ç l o equilibrada por 
vontade divina. Nosso espirito 
ou slma, como quizeres, a sen-
tir, a pensar e agir, a io outras 
tantss maravilhas que possui-
moe e que passamos desperce-
bidos delas! Vê a beleza das 
flõres, nota a inocência dos pás-
saros! A cadência das águas a 
cair entre penhascos, os riachos 
a c o r r e r murmurrjantes . O» 
vegeteis n s s s u a s variegadas 
formas e córes e os minerais 
do msia grosseiro ao mais deli-
cado, s i o outras tantas belezas 
da obra do Cilador. S e r i s m 
necessários papeis e mais pa-
peis para descrevê-las e numerá-
las tódas. Tudo Isso n i o te faz 
lembrar couaas boas, puras e 
ser menos pessimista? 

Há tantas cousas b e l a s no 
mundo pars recrear-nos, sem 
macular o espirito! Quase todos 
o s prazeres humano*, meu smi-
go, enrijecem o coraç io e em-
brutecem o espirito. 

D e v e m o s ter cu ldsdo com os 
nossos pensamentos e açSes, pa-
ra n i o sermos arrastados ao des-
várlo. Quando, lanceados por 
Ingrstidõea e sofrimentos, que 

n o s decepcionam cruelmente, 
nem por isso devemos perder 
o encanto de viver! 

Embora com a alma ferida, 
aprendamos a perdoar, pois re-
presálias incitam discórdias e se 
formos reivindiesr, veremos que 
os direitos s i o recíprocos. N i o 
somos só vitimas meu amigo, 
pois algures, fomos também al-
gozes. E quem sabe, nfio f izemos 
a outrem o que nos f s z e m hoje? 

| - Tolices, dizes tu. Mes eu 
te pergunto: — Por que have-
ríamos de sofrer injustiças, ae 
v ivermos dentro dos deveres 
cumpridos, amando com since-
ridade e agindo com a consciên-
cia tranqüila? 

Há um motivo forte, p o l a 
Deua que é tôdo bondade e 
justiça, tal permite, è porque 
somos devedores. E' pe lo sofri-
fr ímento que começamos a re-
fletir, e a reflexão noa faz pen-
sar • compreender muitas cou-
ssa, que antes nem cogitávamos. 

Aprendemoa assim, que de-
vemos ser superiores à mesqui-
nhez doa nossos semelhantes e 
que cada um, dentro de euei 
possibilidades espirituais, dá o 
que possui. N i o podemos colher 
fiôres no melo de cardos, mas 
também n i o d e v e m o s odiar aque -
lea que nos ferem, pois assim 
foi designado, psra que poaaam II 
exercitar a nossa paciência e 
e levarmos os nossos espíritos. 

Noto n s tua inquietude e tris-
teza, a ânsia de ura ideai n i o 
satisfeito. Mas há tentos ideais 
para se reslizar, meu amigo! O 
trabalho é uma das belas for 
mas de esquecermos s nós pró-
prios e o cortêjo de Inquieta-
ções q u e nos perseguem. E tra-
balhar pare a coletividade, ter 
a tôdo instante oportunidade 

para auxiliar e melhorar as si-
tusçôes de infelizes q u e nos 
procuram, é um grande Ideal 
e é cumprir o que Jeaua sem-
pre ensinou: — Amar a Deus 
sôbre todas as coisas e ao pró-
x imo , c o m o a ti mesmo. A re-
ligião também é um apôlo moral. 

E' um sustentáculo nas horas 
de vicissitudes e feliz daquele 
que, noa momentoa difíceis, sabe 
e pode orar. Procurar estudar 
dentro da filosofia, religião e 
ciência o que somos, de onde 
v iemos a para o n d e iremos, 
n i o só nos instruirá, c o m o agu-
çará a nossa inteligência. E essa 
ancledade de aprender t r a r á 
ao nosso intelecto s lustraç io 
que necessitamos, para a evo-
lução dos nossos espíritos. 

N i o sei se m e compreenderás, 
m s s desejava que dentro de tl pró-
prio houvesse u m s reforma e 
a f irme convicção de que de-
vemos caminhar sempre, para a 
frente e para o Alto. 

Solicitamos de nossos cola-
boradores o especial favor 
de enviarem suas produções, 
bem como noticias, datilogra-
fadas em ilois espaços, a fim 
de nos facilitar a comvosiçdo. 

Devido ao pequeno forma-
to do Jornat, pedimos ainda 
nOo enviarem artigos que ul-
trapassem de duas colunas, 
salvo cm casos especiais, quan-
do a naturesa do assunto o 
erigir. 

Esclarecemos ainda qme 
muitas produções que nos fo-
ram envUidas nâa foram ain-
da publicadas, por absoluta 
falta de eepaço, s que iremos 
inserindo-as «a medida do 
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O A U X I L I O E S P I R I T U A L 
As palavras de Jesus: «Pedi 

e se vos dará; buscai e acha-
reis; batei à porta e se vos abri-
rá; porquanto, quem pede rece-
be e quem procura acha e, àquele 
que bate à porta, abrir-se-á» 
levam-nos a inferir não nos ser 
vedado recorrer ao auxílio es-
piritual. 

Se nos assiste o direito de ape-
lar para as forças espirituais, se-
gundo nos autorizou o Cristo, 
resta-nos saber em que têrmos 
e para que fim podemos for-
mular os pedidos. 

E' ainda Jesus quem define 
a espécie dos bens que nos se-
rão dados, quando disse: «Qual 
o homem, dentre vós, que dá 
uma pedra ao filho que lhe pede 
pão? Ou, se pedir um peixe, 
dar-lhe-á uraa serpente? Ora, se 
sendo maus como sois, sabeis 
dar boas coisas aos vossos fi-
lhos, não é lógico que, com 
mais forte razão, vosso Pai que 
está nos céus dará os bens ver-
dadeiros aos que lhos pedirem?» 

Na expressão: «vosso Pai que 
está nos céus dará os BENS 
VERDADEIROS» está contida 
a natureza do pedido que po 
demos formular a Deus, que 
não pode ser senão de ordem 
espiritual, tendo em v i s t a & 
afirmativa do Mestre: minhas* 
palavras são espirito e vida. 

Logo, não há dúvida quanto 
ao que podemos pedir, certos 
de que, se merecermos, nossos 
rogos serão atendidos. Condi-
cionamos a obtenção do auxi-
lio ao nosso merecimento, por-
que nem sempre representamos 

José Vieira do Rosário 
condignamente na Terra a es-
piritualidade. Quantas v e z e s 
faltamos ao cumprimento dos 
nossos deveres morais e espiri-
tuais, fugindo da luta redentora 
imposta às criaturas como meio 
de glorificação! 

Infelizes s ã o todos aqueles 
que nunca pediram a proteção 
de Deus, julgando ser- lhespos-
sivel transpor todos os obstá-
culos sem o recurso a essa fôr-
ça extraordinária. Sem o saber, 
estão entregues à sua própria 
sorte, enquanto não manifestem 
o desejo de estabelecer inter-
câmbio com a fonte de onde 
procedem, através da prece sin-
cera que é o veículo da alma 
para a caminhada até Deus. 

Não nos custa pedir. Pedindo, 
estaremos demonstrando nossa 
humildade e submissão às leis 
eternas e, por isso, fazendo jús 
à intervenção dos guias espiri-
tuais, quando julgarmos supe-
rioras às nossas forças as do-
res e desenganos sofridos. Os 
Evangelhos não fixam preços 
nem horários para as nossas 
audiências com o Pai Celestial. 
A qualquer momento e, princi-
palmente, nos instantes difíceis 
da vida, quando o coração per -
cebe o desamparo em que se 
encontra, quando a alma se sente 
envolvida por densas trevas, é 
que nossa súplica é atendida 
pelos mensageiros do Senhor. 
Esses são os bens verdadeiros 
a que aludiu Jesus cuja distri-
buição será feita aos famintos 
de luz, sequiosos de amor, pe-
dintes de paz, desde que a hu-

Mal Que Yem P'ra Bem 

Casa de Saúde « A L L A H K A R D E C » 
R E C E B 
Martini 

D O S 
. . CR$ 20,00 

50,00 
200,01) 

50,00 
50,00 

100,00 
1.112,40 

200,00 

100,00 
10,00 

120,0(1 
100,00 

D O N A T I V O S 
FRANCA: Jo&o Gomes 
Pedro Camerlengo . . 
Teotinio Silva .tTTTHI 
Da. Maria Elvira . 
de um amigo 
Veroti ides Tótoli 
Resultado de listas a cargode Abrfio Carrijo. . 
SÃO PAULO: Firmino Puerta 
SA O JOAQUIM DA BARRA: Da. Hipólita de 
Oliveira 
AKAXA: Genaro Martins Si lva 
Da. Erotides Juvênc io Leal 
SACRAMENTO: Lázaro Borges Rezende . . 
POTIRENDABA: resultado de uma lista a 
cargo de Vicente Aparecido Dias 
PEDREGULHO: Da. Irene Aparecida Bonatim 
PALM1TAL: José Fernandes 
JALES: Castorino R. Santos 
CLARAVAL: Gilberto Paes Leme, resultado 
de uma lista 
SAO JOSÉ DOS CAMPOS: Da. Irene Ri-
beiro Bubrer 
CÁSSIA: Dayton Jair Garcia 
RIO DE JANEIRO: Atlas de Castro 
FRANCA: Padaria Fraacana, em pfies 
Joaquim Alves Ferreira, um saco de batata; Antonio 

Molina Fernandes, em p i e s , Crt 100,00; Dr. Flávio Rocba, 
duas novilhas; Antenor Gobbo, em salgados, Cri 800,00; 
Agenor Malta, um s a c o de arroz em casca; Salim 
Abrlo. duas carroças de mandioca; Luiz Leonel da Sil-
va, dois sacos de arroz em c u c a ; Da. Rita Gomes, em 
pfies, Cr i 50,1X1; Orozlmbo Nascimento, uma vaca. 

PREA: Antonio Onofre Barbosa, dois sacos de arroz 
em casca. 

PEDREGULHO: Paulo Becker, um cobertor e Jeo-
vab Lourenço, um cobertor. 

PATROCÍNIO PAULISTA: Da. Maria Aparecida Gar-
cia, 25 pedaços de sabfio. 

ttlFAlNA: de um amigo, um saco de arroz. 
JBR1QUARA: Artur Leonel, um saco de arroz e m 

casca. 
Fm nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo 

aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e coopersç&o de todos, rogando a Jesus para dar-lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 20 de Maio de 1.B67. 

J 0 8 Ê RUSSO - PROVEDOR - GERENTE 

120,00 
50,00 

200,00 
50.00 

672,00 

640,00 
200.00 
250.00 
200,00 

tnildade seja apanágio do peti-
cionário. 

Peçamos em nosso beneficio, 
em prol daqueleB que nos são 
caros, mas não deixemos de 
Implorar que nos aeja aumen-
tada a capacidade de amar o 
próximo para a dilatação do 
circulo da fraternidade univer-
sal; busquemos a verdade atra-
vés da pesquiza incessante, ana-
lizando tudo e abraçando só o 
que for bom; procuremos a paz 
de espirito que flue do dever 
cumprido; batamos às portas Co 
Além e elas nos se r io f ranquea-
das. Pedidos deisa natureza, 
com intenções sagradas, atin-
gem sempre o alvo e jamais 
deixam de ser deferidos pela 
Misericórdia Divina. Coro esta 
disposição de espirito, mesmo 
as dificuldades materiais, por 
mais pobres que sejamos, desa-
parecem, porque passemos a 
olhar tudo que é material sem 
qualquer anfbiçâo, contentando-
nos apenas com o estritamente 
necessário à nossa sobrevivên-
cia e quem não' vive com a al-
ma repleta de fantaaias e am-
bições aceita a existência como 
ela é e nunca como os outros 
pretendem como a vida fôsse. 

O trabalho de iluminação in-
terior pertence a cada um de 
nôs, dependendo exclusivamen-
te do nosao esfòrço a conquis-
ts dos degraus evolutivos. Não 
poderíamos aprender a lição, 
obter promoção de ano, crite-
riosamente, se outros solucio-
nassem nossos problemas. Qual 
seria nosso mérito? Não nos é, 
contudo, defeso Implorar auxi-
lio ao mestre, quando revela-
moa aplicação noa estudos 
acentuado poder de assimilação 
das aulas que nos são transmi-
tidas. O grande Espirito de 
Emmanuel disse, prefaciando 
uma obra palcografada por Chi-
co Xavier, que em todos os de-
partamentos do Universo sem-
pre houve protetores e protegi-
dos, acreacentsndo maia adian-
te que se nos é licito solicitar 
o favor n l o devemos viciar 
proteção. 

Na alegria ou na dor, lem-
bremo-nos do Pai para agrade-
cer-lhe os favores recebidos ou 
suplicsr-lhe resignação, convic-
tos de que se pedirmos proteção 
nfio nos aeré dado castigo, 
pedirmos luz não receberemos 
trevas, mas os bens verdadei-
ros que os ladrões não roubam 
nem ss traças destróem! 

"VICENTE RICHINHO : 

Nunca o Clero Romano por-
fiou-se tanto em combater o 
Espiritismo como noa dias que 
correm. Principalmente no Bra-
sil, o n d e a Doutrina Espirita 
vem se impondo dia a dia, em 
ritmo cada vez mais acelerado, 
o clerlcalismo se achs empe-
nhado o fundo para destrui-la. 

Do Norte ao Sul do Pais, 
nos chegam noticias do t raba-
lho insano de sacerdotes cató-
licos para levar de vencida a 
Terceira Revelação. D ê a d e o 
mais imponente graduado da 
h i e r a r q u i a eclesiástica, que 
impera nas suntu-isas catedrais, 
até o mais humilde cura de al-
deia, todos desembaianharam a 
espada a andam por aí a darem 
cutiladas de a r r e z a r . . . 

Eles falam, gritam, esbrave-
jam, escomungam e estertoram. 
Mas, qual, o Espiritismo, «pra-
ga daninha», continua grassan-

PROFILAXIA 
Se a maledicência visita o 

seu caminho, use o si lêncio, 
antes que a lama revolvida 
se transforme em tóx icos mor-
tais 

S e a cólera explode ao seu 
lado, use a prece, afim de 
que o incêndio nfio se comu-
nique à s regiões menos abri-
gadas de sua alma. 

S e a incompreensão I h;e 
atira pedradas, use o silêncio, 
para que a Ignorância nfio 
atice guerras destruidoras ao 
redor de seus passos. 

S e a lisonja o procura, use 
a prece, impedindo que a 
poeira da vaidade embacie o 
cristal de s u a consciência . 

Se a injustiça persegue o 
t eu nome, use o si lêncio, em 
seu próprio favor, imobilizan-
do os monstros mentais que 
a crueldade desencadeia nas 
almas frágeis e enfermiças. 

Se a antipatia gratuita sur-
preende os seus gestos de 
amor, use a prece, facilitan-
do a obra da fraternidade, que 
o Mestre nos legou. 

O si lêncio e a prece sfio os 
antídotos do mal, amparan-
do o Reino do Senhor, ainda 
nascente no mundo. 

S e você pretende a paz no 
setor de trabalho que Jesus 
lhe confiou, não se esqueça 
dessa profilaxia da alma. im-
prescindível à vitória sflbre a 
treva e sôbre nós mesmos. 

André Luiz 

Primeiro Centenário do Espiritismo 
Foi em Franca, na terra das colinas, 
Que vi passar com raro brilhantismo, 
Por entre as bênçãos temas e divinas, 
A festa emocional do Espiritismo. 

Ele é o divino exemplo das doutrinas, 
Ao despontar sem luta e despotismo, 
Ern forma de mensagens cristalinas, 
Para eximir o sêr do grande abismo. 

O mundo comemora de alegria, 
Um século glorioso e prazenteiro, 
Sendo um festíjo à crença que estasia. 

Kardec foi incansável pioneiro, 
Que compilou com arte e maestria. 
O £fp»ritismc eterno e alvissareiro! 

Leonardo Severino - Franca, IS-4-57 

do, g rassando . . . 
Acordaram tarde os senhores 

vigários. Depois que a pedra saiu 
da funda, arremessada que foi 
com tanta fôrça, sabedoria e 
precisão, não há maneira de 
fazê-la voltar . . . 

Isso deixa os dignatários 
da Igreja meio confusos e um 
tanto alarmados, mas, mes-
mo çssim, continuam na tarefa 
inglória, pois receberam ordem 
para arrazar com o Espiritismo 
e como são subalternos, não po-
dem fugir a essa triste fâina. 

«O Espiritismo c a m i n h a r á 
com os homens, sem os homens 
e apesar dos homens». Ninguém 
terá fôrça suficiente para detê-
lo. E, em última análise, êsse 
combate intensivo e sistemá-
tico do Clero contra a Doutrina 
dos Espíritos redundará fatal-
mente em bela e profícua pro-
paganda para nós . . . Sim, por-
que muita gente que nunca teve 
oportunidade de ouvir referên-
cias sobre o Espiritismo, agora, 
com os esclarecimentos dos vi-
gários, terá a atenção desper-
tada para o assunto e se dis-
porá a fazer um estudo com-
parativo. Ora, isso, como é ob-
vio, será ótimo para a doutrina, 
que, como se sabe, nunca temeu 
nenhum confronto . . . 

Porisso, nós, espíritas, quando 
vemos esbravejarem os vigários 
contra nós, sorrimos compreen-
sivos e um tanto agradec idos . . . 

Admira-nos, até, que sendo o 
Clero tão finório e astuto, com 
uma larga experiência de 2.000 
anos, seja 8inda tão pouco psi-
cólogo a ponto de ignorar que 
está equacionando u m problema 
cuja solução vai ser-lhe infinita-
mente desfavorável. 

Pena é que não se resolva a 
fazer novo auto de fé, queiman-
do novamente os livros da Dou-
trina. Mas, como a cúria roma-
na está mesmo nervosa e um 
tanto descontrolada, ainda aca-
bará nos dando e s a a grande 
satisfação. De nosaa parte, com 
muito gôsto, pomos à sua disposi-
ção nossa humilda b ib l io teca . . . 

Estamos escrevendo estas no-
tas sem nenhuma animosidade 
aos senhores padres, a quem 
muito respeitamos. Sabemos que 
êles são dogmáticos e ao dógma 
não podem fugir . Sabemos que 
essa dolorosa situação de pen-
sar com a cabeça dos outros 
e de falar só aquilo que se 
lhes ordena não é nada agra-
dável e nem invejável. Nós, es-
piritas, somos livres como as 
águias que voam alto, e dessa 
cômoda posição onde planamos 
folgadamente, não há possibili-
dade de sentir ódios ou rancô-
res. 

Deixemos, pois, que os mi-
nistros falem e c a m i n h e m o s 
sem vacilações no cumprimento 
de n o s s o s deveres assumidos 
perante a Mestre Jesus. Jesus 
não veio destruir a lei. Nem 
o Espiritismo tão pouco. Veio 
dar-lhe cumprimento. Êles, os 
ministros, acabarõo compreen-
dendo . . . 

Aqui fica, pois, nossa opinião 
desvalida à respeito da infinida-
de de cartas com recortes de 
Jornais que recebemos d i á f a -
no ente e nos quais os senhores 
vigários nos escomungam sem 
pi e d ade, mandando-nos pa-
ra o i n f e r n o , c o m o se 
nessa lúgubre região ainda hou-
vesse lugar para mais a l g u é m . . . 
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Abençoa Sempre 
Seja onde for, a b e n ç ô a para que se jas abençoado. 
Tôdas as crlsturas e tddas as cousas te respon-

dem, segundo o toque de tuas mãos. 
Abençôa teu lar com a luz do amor, em forma 

de a b n e g a ç ã o e trabalho e o lar abençoar-te-á com 
gratidfio e alegria. 

Abençôa a árvore de tua c a s a c o m a dádiva de 
teu carinho e a árvore de tua casa abençoar-te-á com 
o perfume da flor e com a riqueza do fruto. 

S e «maldições , porém, o companheiro de cada 
dia com o azorrague da cenaura, dêle r e c e b e r á s a 
maldição da desconf iança . 

Se condenas o animal que te partilha o cl ima 
domést ico à fome e à f iagelaçfio, déle obterá« rebel-
dia e dureza. 

Em verdade, nfio podes abençoar o mal, a ex-
primir-se na crueldade, mas d e v e s abençoar- lhe as 
vítimas para que se refaçam, de modo a extingui- lo. 

NSo será justo a b e n ç ô e s a entermidade que te 
af l ige, mas é indispensável a b e n ç ô e s o teu ó r g f i o 
doente, para que com mais segurança s e reajuste, 
expulsando a molést ia que te impõe amargura e dese-
quilíbrio. 

NSo a m s i d i ç ô e s nem mesmo por peosamsnto . 
A idéia agress iva ou destruidora ê corros ivo na 

tua bfica, sombra nos teus olbos, a luc inação em teus 
braços e infortúnio em tua vida. 

Abençôa a m i o que te fere e a mfio que te fere 
aprenderá como ex imir - se da del inquência. 

A b e n ç ô a o verbo que t e insulta e evitarás a ex-
tensão do crime. 

Abençôa a dif iculdade e a dificuldade revelar-te-á 
prec iosas l ições . 

A b e n ç ô a o solrimento e o sofrimento purificar-te-á. 
A b e n ç ô a a pedra e a pedra servirá e m tua cons-

trução. 
NSo olvides o Divino Mestre da Bênçfio. 
J e s u s abençoôu a Manjedoura e dela fez o berço 

luminoso do Evangelho nascente , abençoôu Pedro, en-
fraquecido e vacilante, translormando-o e m vigoroso 
pescador de almas, abençoôu a Madalena, obsidiada 
e nela plasmou o sinal da subl imação humana, aben-
çoôu Lázaro, cadaverizado, e devo lveu- lbe a v ida e, 
por fim, abençoôu a própria cruz, nela insculpindo a 
glória da ressurre ição eterna. 

Abençôa, pois, a Terra, por onde pasBes, e a 
Terra abençoará a tua passagem para sempre. 

Scheilla 
(Pág ina recebida pelo m é d i u m F r a n c i s c o C â n d i d o Xavier , 
cm Pedro Leopoldo, n a n o i t e de 20 de Abril de 1957.) 

Vo Fstado do Pará 

Apêlo do Governador à Comunidad e Espirita 
BELÉM, 19 (Vi« «Western») 

— Nas cerimônias da Sema-
na Santa foi assinalado um cu-
rioso incidente e n t r e o arcebis-
po metropol i tano dom Mário 
de Miranda Vilas Boa«, q u e se 
está despedindo de Belém, por 
ter de viajar para Salvador , 
onde vai assumir o vice-cardi-
nalato brasileiro, e o governa-
dor Magalhães Barata. 

O arcebispo, durante a missa 
pontifical, cora cerimônia de 
lava-pés, profer iu sermfio sôbre 
a eucaristia, l embrando que é 
hora de vivermos com amor , 
concórdia e caridade. Com a 
catedral lotada «firmou que o 
espiritismo n&o é uma religião, 
apresentando-ae muitas vezes 
como autêntica mensagem de 
Satan8z. Suas últ imas palavras 
foram de apêlo aos fieis, para 
que voltassem suas almas para 
os mistérios do altar. 

Poucas horas mais t»rde o 
governador comparecia à aede 
da Uniãò Espirita Paraenae, a 
fira de presidir o encer ramento 
das festividades do primeiro 

centenário da codificaçfto do 
espiritismo. Depois de várioa 
oradores se terem referido ao 
espiritismo e a Kardec, falou o 
sr. Magalhães Barata, recordan-
do a fase de *ua vida em que 
servia na capital gaúcha, como 
oficial da ativa do Exército, 
quando ae entusiasmou pelo 
espiritismo, lendo muito e acre-
ditando na sua doutrina. Afir-
mou que, guardava no seu co-
raçfto «a^crinçada verdade es-
pirita» ofreferiu-se aos aconte-
cimentos, políticos dos últimos 
dias, os quais têm agitado a ci-
dade de Belém, em virtude,.da 
vitória da oposiçfio no pliito da 
Assembléia Legislativa. O go-
vernador fez então um patético 
apêlo à comunidade espirita, 
para que dirija precea ao Altís-
simo, em favor da paz espiri-
tual no Estado. 

No seu apêlo afirmou o go-
vernador Barata: «Estou cansa-
do de lutas. Elas nada alcançam. 
Não as quero mais e peço aos 
meu9 adversários que não me 
façam voltar a elas. D««ejo a-

penas trabalhar em beneficio da 
nossa terra». Afirmou que via 
o horizonte escuro, como um 
prenúncio da repetição doa 
acontecimentos que «e registra-
ram no passado, aos quaia seus 
adversários querem arrastá-lo. 
Fez um apêlo para que aa ora-
ções espirituais afastem êsse 
sentimento da oposição. 

O presidente da União Espi-
rita falou em «eguld«, afirman-
do que os espiritas iriam orar 
pela pacificação da familta po-
litica paraense. 

Transcrito de «O Estado de São 
Paulo• de 21-4-57 

O Amor — Hod©«© Coelho Cavalcante 
O Amor7sempre foi, é, e ae-; 

rá a maior Mensagem de Deus 
às criaturas. Pelo Amor Deus nos 
enviou os seus mais iluminados 
profetas e pelo Amor veio c 
Messias sofrer e morrer por 
tôda humanidade. Jesus em tô-
da sua carreira messiânica nun-
ca esqueceu de propagar O 
AMOR tão recomendado pelo 
Pai. Aumentando em mais 
um Mandamento o Decálogo 
Espiritual, dizendo: «AMAI-
VOS UNS AOS OUTROS». 
Quem não ama o seu próximo 
ainda não sabe amar a Deus. 
Em vez de odiar o seu inimigo 

54 M i l C o n t o s na C o n s t r u ç ã o de T o r r e s de P e d r a ! 
Drolindu Valemlm Rodrlqucs Prec i samos de t o r r e s de 

a l imentos para a s criancinhas 
pobres. Ide aos Postos de Saú-
de e vêde o grande número 
de cr iancinhas pobres que lá 
chega , faltando-lhe tudo. 

Os nossos irmfios médicos 
com assiduidade ali atendem 
com amor a todos que IA che-
gam, sem distinção de pobres, 
ricos, pretos, brancos e de 
qualquer naçfio. 

A caridade abriu a primeira 
porta do Bem — os Postos 
de Saúde e abrirá ainda outro, 
que faz parte integrante — o 
de Socorro em al imentos para 
as cr iancinhas pobres. Os lr-
mSos méd icos curam as doen-
ç a s delas, mas falta-lbes o ali 
mento, pois, s em tê- las bem 
al imentadas de nada valerá a 
cura da enfermidade. 

T e m o s tantos irmfios ricos, 
que poderão tirar uma parte 
zinha de s u a riqueza para 
auxil iar nes sa pr&tlea de ca-
ridade. 

Os Estados e as Prefeituras 
também poderão dar uma su 
b v e n ç í o para é s s e fim. Na 
frase do Evangelho, disse S. 
Paulo: 

— Quem tem duas túnicas 
dê uma para quem nfio tem 

nenhuma; se eu falar as lín-
guas dos homena e dos anjo--

nfio t iver caridade, sere i 
como o metal que sôa e c o m o 
o s ino que tine. 

Irmftos e amigos, precisa-
mos m e s m o olhar com amor 
e s sas criancinhas pobres, se -
rfio e las o futuro do Brasil; 
sfio e l a s que irfio abrir as 
páginas do livro do Terce i ro 
Milênio. Que a Divina Fi lha 
do Céu (a caridade) venha 
com a S u a Chave a b r i r a 
porta do Bem para passarmos 
e chegar à e s c o l a do amor. 
e de lá trazermos a boa s e -
mente para semearmes , mas 
na terra boa que produzirá 
cem per um. pois a do pe-
dregulho nem a planta deu. 

Que J e s u s com S e u Espa-
nador Divino e spane os n o s s o s 
corações , tirando dê le s o pó 
venenoso do m a l , de ixando 
o amor, a fé v iva e a boa 
vontade, p a r a assim c o m e -
çarmos a subir os degraus da 
e scada da perfeiçfto e che -
garmos ao S e u Reino. 

S igamos sempre o n o s s o 
ideal para o bem. e ass im e s -
taremos com o apôio de Deus. 
ua grande obra da caridade 

q u e é a âncora eterna de 
salvaç&o em todos os mundos 

é a uoasa de fe sa a n t e o 
Tribun«! Divino. 

A n i v e r s á r i o 
Veré transcorrer no próximo 

dia 5 de Junho o seu primeiro 
sno de vide, o inteligente ga-
roto Antonio Carlos de Olivei-
ra Júnior, filho do :h-fe de nos-
ias oficinas, Snr. Antonio Car-
los de Oliveira e de sua Exma 
rspôsa Dna. Neide Reis de Oli-
veirs. Ao aniversariante, os nos-
sos votos de vida long* e feliz, 
extenslvoa sos seus dignos pro-
genitores. 

antes deve sraô-lo, pois só 
Amor constrói para tôda a eter-
nidade. A religião que nfio pre-
ga o Amor como base funda-
mental da sus Doutrina nfio f 
verdadeiramente uma corrente 
religiosa digna de aer seguida. 
D crente que sabe sraar sòmen-
te os seus irmãos de comuni-
dade, longe está dos ensinamen-
tos de Jesus. A fé sem obras 
t morta, e tôda obra esptritual 
è construída pela base essen-
cial do Amor. 

Quantos sacerdotes nfio sfio 
dignos da nossa admiraçfio, por-
que nfio são fanatizados ' pelos 
dógmss, mas, coostroem algo 
de espiritual com a essência do 
\ m o r qu- lhes inspira nas 
grandes ações? Quantos crentes 
-vsDgéllcos zifio trabalham por 
um mundo melhor, deixando Je 
parte os ataquei sistemáticu* 
ans crentes da Filosofia karde 
ciits, sabendo que cada um tem 
o seu livre arbítrio de aceitar 
essa ou aquela crença? Quan-
tos espiritss nfio a io dignos de 
sereirj chamados verdadeiros 
seguidores do Mestre, pois nfio 
vivem de combate aos adeptos 
do corpo fluídien ou dos um-
bsndistas e trabalham pela fe-
licidade espiritual doa seres en-
carnados? 

O Espiritismo tem por base: 
«FORA DA CARIDADE NAO 
HA SALVAÇAO», mas, seri 
que todos con<preend*m assim? 
Será que o Espiritismo prega 
dLsiensfio, aeparativldade? Nfio. 
O Espiritismo é a Doutrina de 
Deus aos Homens, dos Espíri-
tos desencarnados sos encarna-

Tranicorreram a 26 d ê i t e doa e doa encarnados aos de-
mtm as Bodas de Prata do ca- «encarnados. Espiritismo * uma 

Centro Espirita «Ibirací» 
Foi e le i ta e e m p o s s a d a a 

nova diretoria do Centro Espi-
rita «Iblraci» Minas, que regerá 
seus destinos no período c o m -
preendido de 1957 a 18b9, c o m 
a seguinte formaçfio: PRESI-
DENTE: Mess ias de Oliveira; 
VICE: Joaquim Soares; 1. SE-
CRETARIO: Ade lane Carrijo; 
2. SECRETARIO: J o s é Soffiatt i; 
1.'TESOUREIRO: I l d e f o n s o 
C a r r i j o ; 2." TESOUREIRO: 
Gasparino Sabino da Silva; 
PROCURADOR: Adfio d e S o u -
za Ribeiro; CONSELHEIROS: 
Ormaldo Soffiatti , Venerando 
Crisós toma e Jofio Prudênc ia 
da Costa. ZELADORA: Dna. 
Maria das Dores Silva. 

B O O H S DE P R A I A 

sal Eduardo Mendes e dna.Lucí-
lia Nalinl Meudes, que foram 
condignamente c o m e m o r a d a s 
entre s e u s familiares, tendo 
aquele casal recebido inúme-
ras f e l i c i tações de a m i g m 
que o cumprimentaram na-
quele dia. 

Sfio Mh«a do casal a sta. 
Enide Meudes, Eduardo, Elvio 
e Evaldo Meadas, á quem ex-
tendemoe nossas fe l i c i tações . 

Doutrina que prega verdadeira 
fraternidade, pois nesta permu-
ta de mensagens entre o mun-
do visível e o invisível todus 
•a seres vfio cada dia se espi-
ritualizando. 

Amemos oa irmfios de tôda 
parte do mundo. Sejamos cren-
tes de Deus e de Jesus prati-
cando boas obras, e essas o-
bras s6 podem ser construídas, 
edificadas pela lei magnânima 
chamada: AMOR) 

O r g a n i z a ç ã o B e n e f i c e n t e 
Da g e r ê n c i a da LIVRARIA 

ANDRE LUIZ, Ltda. inatalada 
rua 15 de Novembro, 47/B., 

em Jacarei, nêste Estado, rece-
bemos comunicsçfio de qua já 
iniciou suai atividades comer-
ciais e que, sendo uma organi-
zação estritamente beneficente, 
nfio visando qualquer modali-
dade lucrativa, Ira reverter suas 
vendas <oa beneficio ae '.ôdaa as 
instituições de caridade daque-
la cidade, sem dlstinçfio de côr 
religiosa. 

A Livraria «André Lutx» é a 
primeira de todo o Vale do 
Psralba, na sua especialidade, 
e por ordem de data da fundaçfio, 
é a 4.' iniciativa espirita de so-
côrro soa desvalidos, sendo útil 
recordar que a 1.* foi o Asilo 
«Cónego José Bentoa, a 2 » o 
Albergue Noturno e a 3 * a 
Leglfio de Caridade «Francisco 
de Assis». 

A Livraria em aprèço diapôe 
de um grande e selecionado es-
toque de livros de st e refor-
madora leitura, pelo que aspe-
ra poder atender com preateaa 

todos aqueles qu* almejam 
seguir as pegadas do Divino Mes-
tre, solvendo de Sua Fonte Vlvs, 
consôlo e llumineçfio espiritual. 

A Nova Era» felicita ao* 
confrsdei organizadores da Li-
vraria «André Luiz» por t i o útil 
empreitada qu* trará benefícios 
aos que procuram a verdade 
através dos l i vros , benefician-
do s o mesmo t e m p o aos 
amparados p o r Instituições 
Caritativas. 

A N O V A E R A 
CM J O R N A L A SERVIÇO D A 
D i r O S A O D O I V A N O E U I O 

CM TODO O B R A S I L 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — LEGIÃO ESPIRITA CRIS-

TA - Sa ia Já t radicional ent idade 
espírita da Paulicéia comemorou a 
25 d l a t e m ê a, maia u m aniver-
aário da aua fundação. Pa ra tão si-
gnificativa fe»ta comemorat iva aua 
Diretoria, e m cuja presidência en-
contra-se o p r e c l a r o companhei ro 
Prof Campo* Vergai, l evou a efe i to 
b e m orientado programa l i tero-mu-
aicai c u l m i n a n d o c o m u m a 
par te doutr inária , a ca rgo do Or. 
Wenef redo Toledo, a e u benquis to 
Diretor . 

I - DIA DAS MAES - Foi condigna-
m e n t e comemorado o Dia daa Mães, 
ara Goiânia, pela «Creche Tenda do 
Caminho», que inaugurou, neaaa data, 
aua sede própria, a qual ficou loca-
lizada à Rua 200 - A. em Vila Nova. 
8 e u t diret res, dessa maneira, dfto 
cumpr imento às a t ividades progra-
madas paia sua vontade da servir . 

S — ECOS D O CENTENARIO -
Em S í o Roque, Eat. S. Paulo, e m 
obediência ao programa comemora-
t ivo do 1.° Centenár io d» Codifica-
çfio do Espiritismo, a fumilia espiri-
ta dali realizou significativa fes ta , 
t endo culminado com uma conferencia 
em praça pública. Diversos oradores 
de pulso souberam fazer daquela 
t r ibuna ponto de luz aos que procu-
r a m sentir , na III Revelação, a Ver-
dade esposada pelo Cristo. 

4 — CONGRESSO ESPIRITA — 
Como comemoração para êate ano, 
q u e marca o advento do «Livro dos 
Espiritoa, teremoa em San Juan . de 
Por to Rico, o IV Congreaso Espirita 
P a n Americano, sob patrocínio de 
Uma Comissão Central Organizadora, 
aob presidência da dra . Gui lhermina 
M. FermainL O refer ido conclave 
terá lugar de 3 a 10 de outubro dêste 
ano, quando comemoramos o 1.° Cen-
tenár io da Codificação do Espiritismo. 

5 - E X P O S I Ç Ã O DE L I V R O » 
E S P I R I T A S Çomo par te come-
morativa do 1.° cen t ená r io da Co-
dificação do Espiritismo, a União dos 
Moçus Espiritas de Uberaba orga-
nizou bem orientada exposição de 
Livros Espiritas, que f icou instalada 
na parte central da Cidade. Tal como 
ss esperava, êaae t rabalho causou 
mui to boa impressão nos homens 
•mancipadus , provando-o a quant i -
dade apreciável da livros qus ali 
foi vendida. 

• - E X C U R S Õ E S D E DIVALDO 
FRANCO — O renomado t r i b u n o 
espirita Divaldo Franco, de Salvador, 
Bahia, a s t á realizando visitas em 
cerca de 42 c idades do Sul do Brasil, 
naa qua is se incluíram, nestes dias, 
U b e r a b a . Patrocínio, Tupaciguára, 
Ribeirão Preto, Franca, Catanáuva, 
Bauru, a lém de outras. A excursão 
programada pelo conhecido exegeta 
lncluiu-se aa Capitais de Montevidéu 
no Uruguai a Buenos Aires, na Ar-
gentina. 

1 — REUNIÃO DO CONSELHO 
REGIONAL — Deverá reallzar-ae 
dia 9 de J u n h o ent ran te . em São 
Joaquim da Barra, a 3* Reunião 
anual do Conselho Regional Espirita 
da í.» Zona Estadual. Nessa ocasião 
deverão falar ali diversos oradores, 
tendo a i d o convidado pela União 
Municipal dessa cidade, p*ra a pa-
lestra do dia, nosso companheiro José 
Russo. 

B - P U B L I C A Ç Õ E S — Temos em 
m ã o s os seguintes opúsculos: «AVE. 
MÔCIDADt»! Trabalho e m q u e Olí-
vlo Novais, o tribuno tflo apreciado 
dentro d a s fileiras do Espiritismo, 
condensou seu es tupendo discurso 
da saudação à Mocidade E s p í r i t a 
Brasileira, quando do 1.° Congresso 
de Mocidades Espiritas do B r a a i l . 
Ainda do mesmo autor recebemos, 
numa ed lç lo mui to distinta, impor-
tan te folheto, sob o titulo: «LEM-
BRANDO KARDEC». Ainda como 
publicação de valor para nossa bi-
blioteca, t emos em mãos o precioso 
livrinho «JA PENSOU NI9SO?», adi-
ção e ofer ta da Insti tuição Editora 
«DIVINO MESTRE», de S. Pau lo 
P o r todas essas ofer tas car inhosas 
os agradecimentos de ata Fôlhs, ao 
mesmo tempo q u e enviamos aos 
s e u s organizadores aplausos p o r 
mais essa realização, a s quais mui to 
contr ibuem para o es tudo de cer tos 
aspectos de nossa doutrina. 

9 - BATATAIS Promovido pelo 
Cent ro Espirita «AMOR E CARIDA-
DE*. realizou-«* nessa cidade diver-
sa« comemoreçôee. Dia 7 de abril 
marcou a data de aniversár io do 
Inicio do programa radlatônico «A 
VOZ D O EVANGELHO-, i rradiado 
p-la emHsora local ZYN - 8. Nessa 
opor tunidade fa iaram diversos ora-
dores. des tacando-se o d r . Jâ ime 
Monteiro dtf Barros, cora br i lhante 
palestra. Dia 14 do m e s m o m*a falou 
neasa cidade, tendo ocupado o m i ' 
crofooe de «A VOZ D O EVANGE-
LKO», Da. EatafftnU Carneiro. Ula 21 -

coube a ' p a l e s t r a ao jovem Arist ides 
Campos, de Ribeirão Preto . Dia 28. 
em sequência ao mesmo programa, 
falou o conhecido pregador da Dou-
trina, José Papa, 

10 — N O V A S D I R E T O R I A S — 
O Centro Espir i ta « U N S DE VAS-
CONCELOS», de Jandaia do Sul -
Paraná, elegeu aua nova Diretoria, 
que ficou constituída do seguinte 
mono .Pres . - Miguel Angerosa e Vice: 
J ã ime Fei tosa, ambos perfazendo o 
CONSELHO. Diretoria: Prés . - João 
Garcia, Vice: Dr. Ubira jara W. Costa. 
Secr. - Raanoel Amaral Guimarães . 
Tes . - Rubens Canesln. - Biblt. Timó-
teo G. Oliveira. 

11 - O CENTRO E S P I R I T A 
«AMOR E CARIDADE» — de Ba-
tata is — está com sua Diretoria eleita, 
assim constituída: Pres : Ataliba Mar-
tins de Moura; Vice: Vital Onofre ; Se-
crts: Wilson Orivaldo de Souza e Elza 
Vieira; Tesrs: J o s é Vilela de Figuei-
redo e Euzébio Nepomuceno; Biblt: 
Vilma Lúcia Veraldo Souza; Orador: 
Arnaldo Alcover J r . Zel.: Linda B. 
Onofre . CONSELHO: José Lazarinl 
Sob., Sera f im Penha e Manoel B. 
Oliveira. Para a posse da nova Di-
retoria eleita, : u j a ocorrência se deu 
dia 26 do atual mês, ocupou a tri-
buna dessa ent idade o sr. José Russo, 
nosso companhei ro de lides jornalís-
ticas. 

12 — E S P I R I T I S M O EM PEDRE 
G U L H O — Em comemoração ao Dia 
das Mães, realizou-se na cidade de 
Pedregulho, a solenidade da pedra 
fundamen ta l do novo prédio destina-
do aos t rabalhos do grupo Espirita, 
«Fé, Esperança e Caridade», sob 
presidência do confrade Antonio Bo-
nafini . 

À9 13 horas, no local onde se er-
guerá o novo prédio, medindo 13x10, 
após B leitura da ata, fa lou o presi-

da | f aml i i a espirita daquela c idade 
com a perspect iva de uma casa de 
orações e elucidação do Evangí lho , 
tecendo comentár ios f r a t e rnos em 
tôrno da caravana de Franca, p r é 
viamente convidada a participar do 
grande cer tame. 

Ao a to , foi dada a colher de pe-
drei ro para o pr imeiro bocado, ao 
nosso colaborador e confrade José 
Russo, que após prat icar o simbolis-
mo habitual, falou aôbre o empreen-
d imento da nova sede do Centro, e 
que contava re tornar em breve pa-
ra a inauguração do mesmo. Finali-
zando assim easa parte, tôda a mul-
t idão se alojara no Centro , com am-
pla tolda ao redor e l i te ra lmente 
cheio, onde se dera inicio à soleni-
dade do Dia das Mães. 12 de Maio 
de 1957. 

8ôbre a presidência do orador, 
Jo rdão Perez, foi dito ds final idade 
da reunião m9gna, e que após pon-
deradas considerações passou a pa-
lavra ao jornalista José Russo, q u e 
discorreu sent idamente sôbre o dia 
das m&es, data tão querida ao cora-
ção de todoa oa humanos. Falou em 
seguida o confrade Antonio Carvalho, 
que num feliz improviso enalteceu 
a grandiosidade da data das mães, 
finalizando sob uma salva de palmas. 
Continuou com a palavra o confra-
de Agenor Santiago, que além de fa -
lar com elevação e car inho sôbre 
data, leu ainda uma crônica de J o -
sé Russo, escrita especia lmente pa-
ra o dia das mães e que t eve ampla 
repercuasão-

Flnalizando a primeira parte, a se-
gunda constou de declamações e re-
citativo» pela juven tude de Pedre -
gulho, tendo no f inal fa lado o seu 
presidente em comovida alocução 
ao dia das mães. 

O presidente, após uma prece dita 
den te Antonio Bonafim, apresentan- i peio confrade J eovsh Lourenço, deu 
do um plano excelente de conatru-1 por encerrada a comemoração do dia 
ção, dizendo sôbre o con ten tamento das mães. 

Secção da Mocidade Espírita de Franca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

FESTA DA SAUDADE 

Ne próximo número re la taremos 
as ocorrências da Fes ta da Saudade, 
realizada com grande êxito de 19 a 
13 do mês e m curso, cora a presen-
ça de d iversos juvent luoa res identes 
e m oat ras cidades. 

A S S I S T t N C I A 

O Serviço de Assistência aos Ne-
cessitados (SAN) a tendeu no mês de 
abril a 130 pessoas, dlstribulodo-lbea: 
133 ks. de arros; 115 ks. de feijão; 
S4 ks. de bamba, 04 ks. de a ç i c a r : 
27 ks. de macarrão; 24 ks. de bata-
ta; 2 ka de fa r iaha de milho; l ks. 
de far inha de trigo; 1 kg. de fubá; 
3 ks. de café; 2 ks. de qai tude; 1 kg. 
de sal Fel fei ta t ambém diatribuiçào 
de diversos, tais oomo: doces, mas-
sa de tomate , avela, óleo, leite em 
pó, camarão, sabonetes e 21 pares de 
calçados. 

CONSTRUÇÃO 
Vem a MEF empenhaodo-se na 

const rução de sua *>gunda caaa des-
t inada a famílias pobre»; A constru-
ção já foi Iniciada em te r reno de 
propr iedade da Mocidade. Apelamos, 
pois, para a generos idade dos con-
f r ades e amigos, envlando-nos auxí-
lio, quer em dinheiro, que r e m ma-
ter ia l a sado para o término, da cons-
trução. 

ENSINO R E L I G I O S O 
Foram Iniciadas, ao Ginásio do 

Estado desta cidade, aulas d« Espi-
r i t ismo, nos períodos da m a n h ã e 
da tarde, ãs qaartaa-felraa. 

Maia de sessenta a lanos es tão f re -
q u e n t a o d o essas aalaa, que vêm sen-
do minis t radas pelos conf rades 
Agnelo Morato. Mentor d» MEF e 
Dr. Toma* Novelino, Diretor do Gi-
násio Pestalozzl. 

Ent re os a lanos f iguram vários ju-
ventioes. 

Não h á dftvlda qae tal 
mento representa a m a vitória dos 
moços espir i tas q u e r eque re ram 
ensino religioso e é, sobretudo, i 
a tes tado de respe i to à noasa Cons-
tituição, mani fes tado pelos Ilustres 
cidadãos qae dirigem o Ensino em 
nosso Estsdo e pelo Senhor Gover-
nador Dr . Jãn lo Quadras . 

TE A T B O 

Depois de apresentar , com êxito, 
a comédia «Saudade», Iniciará ensaios 
para outro festival, o Teat ro da Es-
col* Cristã. 

P re tende também n a a s o Teat ro 
fazer a m a excursão. P a r a Isso Inl 
ciará en tendimento coi 

T R A N S C R I Ç Ã O 
Transcrevemos, para ref lexão d e 

nossos leitores, pequeno trecho de 
m r n s s g e m de Emannnel , contida no 
«Noaao Livro»: 

Irmãoa, recordando Allan Kardec , 
n a prát ica espiri t ista, lembremo-noa 
de que. no Espirit ismo praticado, 
necessário: 

«Colocar os Interêsses divinos aci-
ma dos caprichos humanos.» 

«Reformar-sn em Cristo, an tes de 
reclamar a re fo rma dos outros». 

ENSINO ESPÍRITA NO 
INSTITUTO D E E D U C A Ç Ã O D E F R A N C A 

Dia 15 de maio ' "de 1957 m a r -
cou d a t a s ign i f i ca t i va p a r a a H i s -
tó r ia d o E sp i r i t i smo Bras i l e i ro . O 
D i r e t o r d o Ins t i t u to de E d u c a ç ã o 

T O R Q U A T O C A L E I R O » , d e 
F r a n c a , a t e n d e u so l i c i t ação d e 
d i v e r s o s a l u n o s e sp i r i t a s , q u e 
e s t u d a m n e s s e E s t a b e l e c i m e n t o , 
c o n c e d e n d o - l h e s d i r e i t o d e a s s i s -
t i r em à s a u l a s d e s u a R e l i g i ã o . 
D e s s a m a n e i r a o E n s i n o E s p i r i t a 
fo i " inst i tuído n o r e f e r i d o E d u c a n -
dá r io . U m a vez a s Leis , s o b b ê n -
ç ã o s l u s t r j j a i s d o e n t e n d i m e n t o 
e m a n c i p a d o » n a e x p r e s s ã o m a i s 
a u g u s t a d o s l íd imos d i re i tos c o -
m u n s d e i g u a l d a d e e q u e se f a -
zem m a i o r e s d e n t r o d a L i b e r a l 
D e m o c r a c i a d e n o s s a P á t r i a , g a -
r a n t e m a o s e s t u d a n t e s ens ino d a 
D o u t r i n a q u e p r o f e s s a m , f i z e r a m 
ê s s e p e d i d o à D i r e ç ã o d o c o n -
c e i t u a d o Ins t i tu to d e E d u c a ç ã o . 

O s co leg ia i s d e F r a n c a e n c o n -
t r a r a m n o e s p í r i t o b e m f o r m a d o 
d o D i r e t o r , P r o f . jú l io D ' E l i a , 
d i s p o s i ç ã o l ibe ra l í s s i tna p a r a q u e 
e s s a a s p i r a ç ã o d o s m o ç o s t o r -
n a s s e a r ea l i dade mais c o n s a g r a -
d o r a d ê s t e s d ias . 

T i v e m o s , a i n d a , e m t r a b a l h o 
d e r e a l i d a d e e e n t u s i a s m o , a P r o -
fa . A lz i r a D e l f i n o M a c h a d o , q u e 
t u d o f e z p a r a a c o n c r e t i z a ç ã o d o 
a n s ê i o , e s p o s a d o pela j u v e n t u d e 
esp í r i t a d e s s á C a s a de I n s t r u ç ã o . 
D ê s s e m o d o , t i v e r a m início a s 
a u l a s d e E s p i r i t i s m o n u m C o l é g i o 
man t ido pelo G o v e r n o d o E s t a d o 
d e S . P a u l o , o m e s m o G o v e r n a -
dor q u e pe lo D i á r i o O f i c i a l d e 
17 de o u t u b r o d e 1956, i g u a l -
m e n t e com o M i n i s t r o P a u l a L i -
ma, a tua l S e c r e t á r i o d a E d u c a -
ç ã o , d e c r e t o u , e m m e l h o r e s i n -
t e r p r e t a ç õ e s o E n s i n o R e l i g i o s o 
Livre n a s E s c o l a s e C o l é g i o s d o 
E s t a d o . D e s s a m a n e i r a , n a T e r r a 
d e M a r q u e s G a r c i a , q u a n d o p e r -
d u r a v a m e m (nós c o m p r o m i s s o s 
a s s u m i d o s e m f a c e d e v i v e r m o s 
o 1.* C e n t e n á r i o d a C o d i f i c a ç ã o 
d o E s p i r i t i s m o , t i v e m o s a ins t i tu i -
ç ã o d o e n s i n o d a R e v e l a ç ã o N o -

miM ii m k 1« íi, m ü-i-iM - M i li m i « ».« TIIM. II im-H 
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v a , n u m d o s mais c o n c e i t u a d o s 
e d u c a n d á r i o s d o n o s s o pa í s I n ú -
m e r o s c o m p a n h e i r o s c o m p a r e c e -
r a m à i n s t a l a ç ã o d o r e f e r i d o 
cu r so , q u e se deu n a m a n h ã d o 
dia 15 d e m a i o . A a\ i la fei i n i -
c i a d a p e l a c o n f r e i r a P r o f a . A lz i r a 
D . M a c h a d o que , a p ó s , p a s s o u 
a p a l a v r a a o d r . T . N o v e l i n o e 
ê s s é d e s e n v o l v e u e x c e l e n t » t e m a 
d e d i c a d o a o s a l u n o s . 25 j o v e n s 
d e r a m s u a p r e s e n ç a n a s c a r t e i r a s 
e s c o f o r e s , n e s s a o p o r t u n i d a d e . 

A t a r d e d o m e s m o d ia , a i n d a 
n u m a d a s s a l a s d e a u l a d o m e s -
m o Ins t i tu to , r e a l i z o u - s e o u t r a , 
p a r a o s e g u n d o p e r í o d o , c o m -
p a r e c e n d o 38 a l u n o s . P e r f e z - s e 
a s s i m , n a s a u l a s i n a u g u r a i s , o 
c o m p a r e c i m e n t o t o t a l de 63 a l u -
n o s esp í r i t a s . 

E s s a c o n q u i s t a d o s e s t u d a n t e s 
e sp í r i t a s d e F r a n c a , o b t e n d o E n -
s ino Esp í r i t a p a r a s u a f o r m a ç ã o 
re l ig iosa e n c o n t r o u , t a m b é m , 
g r a n d e e s t í m u l o n o c o m p a n h e i r o 
José A l v e s d e F r e i t a s . Ê s s e e n -
t u s i a s t a d a D o u t r i n a mui to i n -
cen t ivou os a l u n o s , p e r s u a d i n d o -
os p a r a c o n s e g u i r e m ê s s e b e n e -
f ic io . 

O a c o n t e c i m e n t o ^ q u e r e g i s t a -
m o s ne s t a n o t a d e v e s e r d ivu l -
g a d o p o r t o d o s o s j o r n a i s i n d e -
p e n d e n t e s . A p e l a m o s m e s m o p a r a 
q u e isto se d ê , a f i m d e q u e e m 
o u t r o s c o l é g i o s e g i n á s i o s os e s -
t u d a n t e s e sp í r i t a s p o s s a m d a r , 
b e m a l to , seu gr i to d e i n d e p e n -
d ê n c i a e d u c a c i o n a l . 

S e m f a v o r essa o c o r r ê n c i a , n a 
« T e r r a das T r e s Co l ina s» — a 
d e c a n t a d a F r a n c a d o I m p e r a d o r , 
fo i h o r a d e c o n s a g r a ç ã o d iv ina . 

B e m s a b e m o s q u e está r e s e r v a -
d o aos p rofessores e a lunos , q u e 
t i v e r a m a c o r a g e m dessa i r r e v e -
r ênc i a , p u n h a d o d e i n c o m p r e e n -
s õ e s . M a s s e n t i m o - n o s c o n f o r t a -
d o s e se r emos fe l izes se a h o r a 
d o t e s t e m u n h o nos b a t i z a r c o m o 
f o g o d o Esp í r i to S a n t o . 

E u r í p e d e s B a r s a n u l f o , c e r t a 
vez , v a t i c i n o u , a i n d a q u a n d o e n -
c a r n a d o : « O Espi r i t i smo va i se 
p r o j e t a r , no f u t u r o , e m F r a n c a . x 
P a r e c e q u e e s t amos v i v e n d o a 
prev i são d o g r a n d e P r o f e t a S a -
c r a m e n t a n o . Q u e seu espír i to de 
g r a n d e e d u c a d o r possa a m p a r a r -
nos em mais essa t a r e f a d e l i b e r -
t ação . E s t a m o s com o Cr i s to e 
q u e r e m o s c o n f r a t e r n i z a r com t o -
dos os q u e e s t ã o sob a m e s m a 
é g i d e d o D i v i n o A m i g o . 

Jnimsário da J.C. "Jesus v, Caridade"de Moiji-Jlirim 
D i a 3 d ê s t e m ê s a A s s o c i a ç ã o 

E s p í r i t a « J e s u s e C a r i d a d e » , d e 
M o g i M i r i m , S . P a u l o , c o m e m o -
r o u o s e u 31.o a n i v e r s á r i o d e 
f u n d a ç ã o , t e n d o , p o r o c a s i S o 
d e s s a e f e m é r i d e , l e v a d o a e f e i -
t o u m p r o g r a m a c o m e m o r a t i v o , 
q u e c o n s t o u d e p a l e s t r a s e n ú -
m e r o v a r i a d o e m p a r t e r e c r e a -
t i v a . P o r i n t e r m é d i o d a R á d i o 
d a q u e l a c i d a d e , è s 10 h o r a s d a -
q u e l e d iâ , f â l o u o s e u preaid*»n-
t e e o u t r o s m e m b r o s , i n c l u s i v e 
d a M o c i d a d e E s p i r i t a , q u e d i s -
c o r r e r a m s ô b r e v á r i o s t e m a s , 
p r i n c i p a l m e n t e o d a c o m e m o -
r a ç ã o d o a n i v e r s á r i o d a e n t i d a -
d e . À« 11 h o r a s f o i s e r v i d o u m 
l a u t o a l m ô ç o p a r a i r m ã o s n e -
c e s s i t a d o s , t e n d o n e l e t o m a d o 
p a r t e c e i . t e n a s d e p e s s o a s p o -
b r e » , p r è v i a m e n t e c o n v i d a d a s , 
c u j o e i m ^ o d u r o u a t é à s 14 
h o r a s . E m s e g u i d a f o i i n i c i a d a 
u m a s e s s S o s o l e n e , c o m a p a r -
t i c i p a ç ã o d e d i v e r s o s r e p r e s e n -
t a n t e d e C e n t r o s , d e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s v iz inhas , f a l a n d o n a 
o c a t i l o o s sr». F r a n c i s c o P a r r a , 

G u s t a v o S e l b e r g e F r u t u o s o G o -
m e s d o s S a n t o s . A M o c i d a d e 
E s p í r i t a f e z r e a l i z a r d i v e r t i d o 
n ú m e r o , c o m p o e s i a s , e s q u e t e s , 
e t c . , p a r t i c i p a n d o d ê s s e n ú m e -
r o a M o c i d a d e E s p í r i t a d e C a m -
p i n a s . F i n a l i z a n d o f a l o u a i n d a 

o s r . J o s é A . A n d r a d e J r . , p r e -
s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o E s p i r i t a 
« J e s u s e C a r i d a d e » , q u e f o i 
m u i t o a p l a u d i d o p e l a e n o r m e 
a s s i s t ê n c i a q u e l o t a v a o a m p l o 
s a l ã o o n d e s e r e a l i z a v a a f e s t a 
e m a p r ê ç o . ( D o correspondente). 

CARTA EM DESTAQUE 
Do Sr. Natdlio Ceccxrini, Diretor do «BOLETIM DEL CÍRCULO 

ESPÍRITA», editado em Buenos Aires - R*pút> ica Argentina, recebemos 
delicada carta de felicitações, pela qual muito agradecemos e tomamos 
a liberdade de reproduzi-la em nossas colunas, para conhecimento de 
nosaos leitores. 

Buenos Aires . Msyo 1 de 159? 
Sefior Director de i Periódica A NOVA ERA 

En mis manos el e jemplar No.lOOO de sa 
ilustrado e interesasite periódico «A NOVA ERA*, me congratulo en haeer-
le llegar mis fel ic i ta t looes por es te aconteclmlento. 

mil edlclonea al s e r v i d o de una Causa no-
Me y jus ta como ea la dei Espiritismo. v e n d e n d o todas laa dif lcul tades 
que bu m a n t e n i m i m t o demanOan. pr incipalmente al periodismo espírita 
que Incha sin recursos comerciales. es toda una slgnlflcaclón en los ana 
iea de la labor espiritual y de la preás« doo trinaria En ta hor» de este 
triunfo, reclba el boo. Director, de «u colega de «progreso espiritas, au i 
pláeemp* y votos por que se cumplan var ias veces mil. en la larga vida 
que le desea al propagador de la B u e n a Nneva, que es A NOVA ERA 

f ra t e rna lmen te 
Qae el Amor j la Luz sea e a Nosotros 

Xatalio Ceccarini - Director 


